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1. INTRODUÇÃO

	 O presente relatório apresenta as atividades realizadas nos 
meses de agosto de 2019 a janeiro de 2020 no Galpão Bela Maré, no 
contexto da realização do projeto Escola Livre de Artes da Maré - ELÃ 
(código e número de inscrição WOC 211/01/2018), com patrocínio 
da Amil, através da Lei Municipal de Incentivo à Cultura do Rio de 
Janeiro, realizado pelo Observatório de Favelas do Rio de Janeiro.
	 O projeto nomeado “ELÃ - Escola Livre de Artes”, é a culminância 
da parceria entre o Observatório de Favelas, a Automatica Produtora 
e a Escola de Artes Visuais do Parque Lage (EAV), como proposição a 
construção da primeira turma de uma escola livre de artes pautada a 
partir do Galpão Bela Maré. A proposta da ELÃ surgiu de um desejo de 
composição por um espaço de criação e reflexões no campo estético 
e político, e de fomento à produção artística contemporânea, e se 
coloca como ambiente aberto a jovens artistas das regiões periféricas 
da metrópole do Rio de Janeiro. 
	 Nesta primeira edição, as atividades formativas foram realizadas 
de agosto a novembro de 2019, tendo como conceito “O nome que 
a gente dá às coisas”. Contemplou 25 artistas e/ou representantes de 
coletivos artísticos, de origem periférica e espaços populares, com 
idade entre 18 e 35 anos, que se inscreveram via chamada pública. 
A chamada foi direcionada à artistas, numa concepção ampliada 
do termo, de linguagens múltiplas, poéticas interdisciplinares e 
suportes diversos, e na seleção foram consideradas a diversidade de 
gênero, étnico racial, de sexualidade e território. Foram realizados 10 
encontros formativos (totalizando 60 horas de formação), com sete 
educadores/as e o acompanhamento integral do programa educativo 
do Galpão Bela Maré, e ao final, em dezembro de 2019, montou-se 
a exposição “ELÃ - O nome que a gente dá às coisas” com trabalhos 
inéditos resultantes do processo. 
	 “Foi muito importante para acrescentar no meu repertório e 
me conectar a outras pessoas. A ELÃ me mostrou como a partir da 
minha voz, a partir da minha oralidade, contar a minha narrativa em 
perspectivas artísticas” ressalta Andressa Núbia, 20 anos, moradora 
do Caju. 
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	 Ao longo do processo, já nos primeiros meses, somaram-se com 
doações à realização da primeira turma da ELÃ, apoiadores que nos 
ajudaram a ampliar o escopo das ações. As doações, realizadas por 
Luiz Zerbini, Mara e Marcio Fainziliber e Samambaia Filantropias, nos 
ajudaram a incluir lanches em todas as atividades formativas; custear a 
produção do vídeo síntese do projeto (inclusive com versão legendada 
em inglês); ampliar em R$ 200 a ajuda para cada artista participante; 
aumentar o recurso para produção de peças gráficas; e investir na 
contratação de uma avaliadora pedagógica para acompanhamento 
integral do processo formativo e posterior compartilhamento de 
impressões na forma de relatório, aqui anexado.
	 É importante destacar que este documento apresenta os 
resultados quanti e qualitativos do trabalho realizado integralmente 
durante os meses de agosto (pré-produção/ELÃ) a janeiro (último 
mês de execução/ELÃ) no Galpão Bela Maré. Neste sentido, tendo 
em vista que o Galpão Bela Maré é um centro cultural dedicado às 
artes e com amplo funcionamento de terça à sábado, entre 10h e 18h, 
e com importantes parcerias consolidadas com outras organizações 
da cidade, apresentamos aqui atividades que foram realizadas sem 
recursos do patrocínio do Amil, porém com grande sinergia com a 
ELÃ, enquanto projeto que é parte da programação do Galpão Bela 
Maré

Para assistir ao vídeo síntese do projeto, clique aqui.
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2. SELEÇÃO

	 As inscrições estiveram abertas no período de 20 de junho a 22 
de julho de 2019, em formato de edital1  (ver aqui) e preenchimento 
de formulário on-line2  (confira aqui). Somamos 165 inscrições, que 
foram analisadas no dia 26 de julho, das quais saíram 54 artistas 
elegíveis para fase das entrevistas.
	 Dando sequência ao processo, no dia 02 de agosto, o Galpão 
Bela Maré foi ocupado por artistas de diferentes trajetórias sendo 
entrevistados por 3 duplas da banca de seleção. Foram considerados as 
oportunidades já experienciadas pelos artistas em relação à formação 
acadêmica e livre, à exibição em exposições coletivas e/ou individuais, 
feiras e outros eventos e a participação em projetos anteriores das 
instituições parceiras. Por fim, no dia 05 de agosto, compartilhamos 
em nossas redes sociais a listagem final dos 25 artistas selecionadas/
os para compor a primeira turma da ELÃ.
	 Para composição da banca de seleção, foram convidadas/os 
colaboradoras/es ou interlocutoras/es para configuração de um grupo 
que refletisse o desejo de diversidade no perfil da turma, assim como 
os critérios estabelecidos em edital: 

“4.7.1. Qualidade artística e poética, relevância dos trabalhos e coerên-
cia conceitual;
4.7.2. Clareza da descrição e do desenvolvimento do trabalho.”
(pág. 5, Observatório de Favelas, 2019)

1. Para ler o Edital na íntegra, acesse os  “Anexos” no final do relatório.
2. Para ler o Formulário na íntegra, acesse os  “Anexos” no final do relatório.
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	 Deste modo, a banca de seleção contou com a participação 
de Dani Francisco (Coordenadora do Galpão Bela Maré), Érika 
Lemos Pereira (Educadora do Galpão Bela Maré), Jean Carlos 
Azuos (Coordenador do Programa Educativo do Galpão Bela Maré), 
Rebeca Brandão (Coordenadora da Arena Dicró), Gleyce Kelly Heitor 
(Coordenadora de ensino da Escola de Artes Visuais do Parque Lage), 
Luiza Mello (Diretora Geral da Automatica Produtora), Marisa Mello 
(Diretora de Planejamento da Automatica Produtora) e Yhuri Cruz 
(Artista visual e escritor).

	 Estas pessoas se reuniram e trabalharam juntas diante do 
seguinte calendário:

• 20 de junho a 22 de julho de 2019 - INSCRIÇÃO

• 26 de julho de 2019 - LEITURA DE PORTFÓLIOS E SELEÇÃO DE 

ENTREVISTADOS

• 02 de agosto de 2019 - ENTREVISTAS

• 05 de agosto de 2019 - RESULTADO FINAL



11

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

3. TURMA

	 No que tange aos inscritos, cabe o compartilhamento de alguns 
dos dados do formulário de inscrição, uma vez que isto nos possibilita 
entender a abrangência do processo constituído e o perfil do público 
interessado.

# Território

	 Abrangemos todas zonas da cidade do Rio de Janeiro, assim como 
o território do Conjunto de Favelas da Maré e a metrópole do Rio de 
Janeiro, com destaque à cidade de São Gonçalo.
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	 Em relação à idade, a inicial foi 20 anos e a final 31 anos gerando 
uma média de 26 anos de idade.

	 Em relação à cor/etnia, a autodeclaração apresentou uma ampla 
variação das classificações já estabelecidas como “amarelo”, “branco”, 
“preto” e ”pardo” introduzindo “afroindígena”, “mestiça” e “não-branco” 
na composição étnica da turma. 

# Idade

# Cor/Etnia
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	 Em relação à identidade de gênero, a autodeclaração apresentou, 
novamente, uma ampla variação das classificações, introduzindo “corpo 
estranho”, além das classificações já estabelecidas de “cisgênero” e 
“transgênero”.

	 Em relação à expressão de gênero, a autodeclaração apresentou, 
novamente, uma ampla variação das classificações, introduzindo “não-
binário”, além das classificações já estabelecidas de “feminino” e 
“masculino”.

#Identidade de gênero

#Expressão de gênero
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	 Em relação à sexualidade, a autodeclaração apresentou uma maior 
expressão de “LGBTQI+”, seguido de “Heterossexual”.

	 Por fim, em relação à pergunta final “Como você soube do edital?”, 
as respostas apresentam o resultado do trabalho da comunicação 
institucional em divulgar o edital nas redes sociais do Galpão Bela Maré, 
assim como as/os artistas trabalham em rede, divulgando as oportunidades 
de formação e exibição aos amigos.

#Sexualidade

#Como soube do edital?
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	 Isto posto, cabe destacarmos que nos marcadores sociais “cor/
etnia”, “identidade de gênero”, “expressão de gênero” e “sexualidade” 
foram inseridas novas classificações além das que estavam disponíveis no 
formulário. Este movimento mostra o quanto as classificações normativas 
não dão conta de como as pessoas se identificam e ampliam seus 
significados na sociedade. Sendo assim, desde o período de seleção, as/os 
artistas se mostraram interessadas em discutir, desconstruir e transformar 
os conceitos que nomeiam a produção artística, assim como a vida.
	 O processo construído, nos deu a possibilidade de trabalhar com 
uma turma diversa e plural de amplas e singulares escalas. 

Estar com esses artistas, essa diversidade de corpos, foi onde eu mais 
me formei, foi o que mais somou na minha trajetória. Em um terreno 
que só tem um tipo de árvore, o solo não se torna tão fértil,  A Elã é uma 
possibilidade de curar o solo tão desgastado pela monocultura das 
artes. (Anderson Barreto, Artista Elã, 30 anos, nascido na Providência)
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4. FORMAÇÃO

	 A proposta formativa desta primeira turma da Elã foi fruto do 
trabalho coletivo do Observatório de Favelas, da Automatica Produtora 
e da Escola de Artes Visuais do Parque Lage (EAV). A ambição era que 
pudéssemos materializar um experimento artístico-pedagógico para 
jovens artistas oriundos de territórios de favelas e/ou periferias da 
metrópole fluminense. 
	 No processo prévio ao lançamento do edital, nos reunimos 
em encontros presenciais (realizadas nos dias 15/05 e 24/05) e 
mobilizamos trocas de e-mails onde foram discutidos o processo de 
seleção, o calendário da formação e da exposição, assim como os 
eixos de formação, escolha de perfis das/os educadoras/es, materiais 
necessários entres outros pormenores.
	 Imersos/as nas compreensões das palavras: escola, livre, artes 
e seus desdobramentos nos percursos de elaborações conceituais 
do projeto, delineamos em grupo e com a participação essencial 
dos parceiros institucionais, um disparador central para a primeira 
turma “O nome que a gente dá às coisas”,  refletindo os sentidos 
dessa experiência indicial, ao mesmo tempo que convoca outras 
reverberações acerca do campo artístico e suas nomenclaturas.
	 Deste modo, a formatação da formação foi estabelecida em 10 
encontros de 6h de duração cada, divididos em 5 eixos, com um/a 
educador/a por eixo - com exceção do eixo Agenciamentos, que foi 
ministrado por Luiza Mello e Marisa Mello.

#Eixos 

_PERCURSOS
_CORPOS
_MATERIALIDADES
_CONCEITOS
_AGENCIAMENTOS

#Datas de encontros

17; 24; 31 de agosto de 2019
14; 21; 28 de setembro de 2019
05; 19; 26 de outubro de 2019
09 de novembro de 2019
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	 Em seguida, foram criados o Edital de seleção e o Formulário de 
inscrição endereçados aos artistas jovens oriundos de territórios de 
favelas e/ou periferias.

Do Edital, é importante destacar os seguintes pontos:

• Apresentação do calendário de seleção, formação e de exposição para 
que os interessados se organizassem de acordo; 

• Atuação do Galpão Bela Maré e quais os objetivos esperados do projeto 
ELÃ; 

• Direcionamento a artistas “numa concepção ampliada do termo, 
de linguagens múltiplas e suportes diversos. Serão consideradas a 
diversidade de gênero, étnico racial, de sexualidade e território (pág. 3, 
Observatório de Favelas, 2019)”; 

• Obrigatoriedade de participar da exposição; 

• Possibilidade em apresentar “Portfólio digital no formato PDF em até 
10 páginas OU apresentação visual do trabalho no formato PDF em até 
10 páginas OU vídeo com duração máxima de até 5 min (.mp4) (pág. 3, 
Observatório de Favelas, 2019)”; 

• Valores para custear a participação no projeto “de R$ 500,00 (quinhentos 
reais) para os artistas, e mais R$ 500,00 (quinhentos reais) serão destinados 
para a produção do trabalho que irá compor a exposição, transporte 
e embalagem de suas próprias obras, totalizando uma verba de R$ 
1.000,00 (mil reais) por artista (mediante emissão de nota fiscal) (pág. 5, 
Observatório de Favelas, 2019)”; e

• Obrigações do Observatório de Favelas e dos artistas ao longo do 
projeto.
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Do Formulário, é importante destacar os seguintes pontos:

• Apresentação das parcerias institucionais, síntese da atuação do Galpão 
Bela Maré, dos objetivos esperados do projeto ELÃ e dos cronogramas 
de seleção, formação e exposição;

• Endereço de e-mails;

• Endereço;

• Idade;

• Cor/etnia;

• Identidade e expressão de gênero;

• Sexualidade;

• Minibio;

• Portfólio; e

• Como soube do edital?

	 Os pontos que objetivam apresentar os marcadores sociais foram 
importantes para compreendermos o perfil da turma e se ela correspondia 
com os objetivos explicitados anteriormente no relatório que constavam 
no edital.
	 Tanto o Edital, quanto o Formulário foram publicados nas redes 
sociais do Galpão Bela Maré pela equipe de Comunicação do Observatório 
de Favelas e o processo em sua totalidade foi amplamente divulgado na 
imprensa através de investimentos de assessoria de imprensa.
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	 Em paralelo, foi criado o Convite3 (ver aqui) endereçados às/aos 
educadoras/es que ministraram encontros de formação segundo os eixos 
conceituais.

Do convite, é importante destacar os seguintes pontos:

• Síntese da atuação do Galpão Bela Maré, os objetivos esperados do 
projeto ELÃ e o perfil da turma que pretende formar;

• As provocações que orientam os eixos de formação;

• Carga horária/diária de cada eixo de formação;

• Participação de todos os educadores no primeiro e no último encontro 
de formação; e

• Valores para custear a participação no projeto “de R$ 1.000,00 para 
cada educadora/or. (pág. 3, Observatório de Favelas, 2019)”.

	 Este documento foi encaminhado individualmente para cada 
educador/a convidada/o para compor a experiência pedagógica de 
nossa primeira turma da Elã. 
	 Em seu conjunto, estas pessoas representavam o que consideramos, 
junto com nossos parceiros, um corpo docente com diversidade de 
gênero, étnico racial, de sexualidade e território que pudessem contribuir 
com os desafios para construção e produção de uma escola de artes 
visuais no/do território de favela em diálogo com artistas oriundos de 
territórios de favelas e/ou periferias e que situam, produzem, refletem e 
investigam as questões da arte, da cidade, dos corpos, dos conceitos, a 
partir da perspectiva de sujeitas/os, territórios e questões periféricas.

3. Para ler o Convite na íntegra, acesse os  “Anexos” no final do relatório.
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4.1. Estrutura / Estratégia Pedagógica

	 No dia 7 de agosto de 2019 aconteceu a reunião pedagógica no 
Galpão Bela Maré com as/os educadoras/es convidadas/os a fim de que 
pensássemos estratégias pedagógicas a partir dos indicadores e desejos 
que compunham o conjunto de artistas selecionados para a formação na 
ELÃ. Foi um espaço também de reflexão acerca das expectativas destas/
es interlocutoras/es, de modo a elucidar questões e alinhar aos conceitos 
bases: percursos, corpos, materialidades, conceitos e agenciamentos 
coletivos. 
	 Para além da consolidação acerca das estratégias pedagógicas, 
foi posto em pauta os locais, horários e o cronograma dos encontros. 
Nos dias em que o Galpão Bela Maré estava ocupado por eventos 
previamente pautados como “Seminário Defesa da Democracia em 
Tempos Ultraconservadores”, dia 24 de agosto, e “Criptofunk”, dia 14 
de setembro, ocupamos a Lona da Maré e o Capacete respectivamente, 
por intermédio das/os educadoras/es de eixo, que disponibilizaram 
as instituições culturais em que também colaboram. Posteriormente 
também na interlocução da parceria institucional, no dia 26/10 o encontro 
aconteceu na Escola de Artes Visuais do Parque Lage.
	 Ao final da reunião pedagógica o Programa Educativo do Galpão 
Bela Maré compartilhou por email o Planejamento Artístico-Pedagógico4  
a fim de sistematizar os encontros, as propostas e as referências e alinhar 
materiais e arranjos espaciais.
	 Parte importante de nosso processo pedagógico, foi poder contar 
com a presença e acompanhamento atento e generoso de Natália 
Nichols5  a fim de avaliar a parte pedagógica da ELÃ durante todo a 
formação. Posteriormente, ela fez a relatoria da avaliação pedagógica6  
que traz profundas considerações acerca dos encontros, métodos, grupo, 
estrutura etc.

4.Para ler os Planejamentos Artístico-pedagógico propostos por cada educador de eixo na íntegra, 
acesse os  “Anexos” no final do relatório.
5. Natália Nichols é educadora, historiadora da arte e pesquisadora. Com experiências nas relações com 
públicos de museus de arte e centros culturais, investiga a dimensão pública da arte e das instituições, 
com ênfase na criação e construção crítica junto ao espectador. Pesquisa e atua nas interseções entre 
práticas artísticas contemporâneas, educação, curadoria e crítica de arte na promoção da democracia 
cultural. Atuou como Educadora de Projetos no Museu de Arte do Rio onde trabalhou desde de 
2013, desenvolvendo e realizando programações de atividades públicas e cursos frente ao Programa 
de Formação e Extensão Universitária, bem como atuando na formação continuada da equipe de 
educação. Coordenou o Grupo de estudos Paulo Freire, Arte Contemporânea e Educação na EAV - 
Parque Lage. Mestranda em História da Arte no PPGHA - UERJ, atualmente atua como Supervisora de 
Ensino e Programas Públicos na Escola de Artes Visuais do Parque Lage.
6. Para ler a Avaliação Pedagógica na íntegra, acesse os  “Anexos” no final do relatório.
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4.2. Estrutura / Comunicação e Produção
	
	 O dia 13 de agosto de 2019, nos serviu para organizarmos e definirmos os 
planos de comunicação e produção dos encontros de formação com toda a equipe, 
costurando as propostas e dinâmicas entre educadores/as e os/as artistas. Foi 
acordado coletivamente que todas as quinta-feira o Programa Educativo do Galpão 
Bela Maré entraria em contato com as/os artistas e as/os educadores de eixo para 
relembrá-las/os do dia, horário e demais informações sobre a formação no sábado 
seguinte, sobre os feriados - quando não tínhamos encontros de formação - e também 
para alinhar demandas de espaço e/ou arranjos como projeção, audiovisual etc. As 
comunicações eram realizadas por e-mail e por grupo do whatsapp.
	 E também foram acordados que em todos os sábados o Programa Educativo 
do Galpão Bela Maré acompanharia integralmente a formação, mas contaria com a 
Produção do Galpão Bela Maré para montagem do espaço e organização do lanche.
	 No contato com a turma, entendemos melhor juntas/os os meios pelos quais 
facilitariam ainda mais a comunicação da ELÃ. A estratégia coletiva de construção de 
um grupo do Whatsapp foi um meio fundamental para diálogos, trocas, informações, 
resolução de dúvidas etc. A ferramenta, propunha uma comunicação mais sucinta, 
breve e rápida.
	 Por outro lado, destacamos que o whatsapp abriu uma comunicação que não 
media dias e/ou horários por parte das/dos artistas, o que mobilizou uma conversa 
e um esforço da equipe em atender a solicitação delas/es dentro dos horários de 
trabalho acordados com o Galpão Bela Maré. Em outras palavras, nos resguardamos 
em manter a comunicação entre terça a sábado, das 10h às 18h.



22

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

4.3. Encontros de Formação
	
a. PERCURSOS 
com Pâmela Carvalho7 

	 O dia 17 de agosto, primeiro encontro da Escola Livre de Artes (ELÃ) ativado 
pelo nome PERCURSOS e mediado pela educadora Pâmela Carvalho, foi iniciado com 
uma fala institucional costurada pela celebração do início da formação, apresentação 
dos objetivos da ELÃ, apresentação do processo de seleção evidenciando os números 
e as pessoas envolvidas na banca, apresentação do cronograma da formação e seus 
respectivos educadoras/es, dias, horários e locais, assim como apresentação do 
cronograma da exposição.
	 Em seguida, Pâmela Carvalho provocou nas/nos artistas narrativas de si, e de 
sua produção artística a partir de suas próprias vivências. Após as apresentações, a 
educadora as/os conduziu para uma andança pelo território da Maré, onde saímos 
do Galpão Bela Maré até a sede do Observatório de Favelas para conversarmos com 
Bira Carvalho e Francisco Valdean, fotógrafos e coordenadores do Imagens do Povo, 
e depois até o Centro Cultural Ypiranga de Pastinha para conversarmos com Mestre 
Manoel, mestre popular, educador e gestor do centro cultural. Alinhando então, a 
importância de movimentar os corpos e as percepções articulados ao disparador 
percursos.

7. Pâmela Carvalho é mulher negra, educadora, pesquisadora e brincante das culturas populares. É 
mestranda em Educação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), onde também cursou 
bacharelado e licenciatura em História e é técnica em Turismo (CEFET/RJ). Desenvolve pesquisas sobre 
jongo, culturas populares negras e relações étnico-raciais.
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Primeiro encontro formativo da ELÃ no Galpão Bela Maré / 
Foto: Davi Marcos

Turma se dirigindo à sede do Observatório de Favelas / Foto: 
Davi Marcos

	 No dia 24 de agosto, segundo encontro ativado pelo nome 
PERCURSOS, recebemos as/os artistas no Galpão Bela Maré e continuamos 
a andança até a Lona Cultural Municipal Herbert Vianna, a Lona da Maré, 
onde compartilhamos as impressões do primeiro dia de encontro e então 
seguimos para a última andança até o Rato Preto Estúdio, estúdio de 
tatuagem, atelier e casa dos artistas Cruz e Rack, participantes da ELÃ. No 
retorno à Lona da Maré, Pâmela Carvalho propôs a criação de “objetos-
percursos”, de maneira que as experiências e afetações se desdobrassem 
em expressões artísticas materiais e imateriais conectadas às narrativas 
com e no território.
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Sobre PERCURSOS, Natália Nichols avalia que

O primeiro eixo de formação da Elã teve um importante papel de 
criar situações de apresentação e movimentos de reconhecimento 
e aproximação dos artistas entre si e dos artistas com o território. 
(Nichols, 2020, p. 11)

E continua

os artistas de imediato criaram um senso de identificação entre si, 
mesmo que em vários momentos a diversidade da turma tenha 
se explicitado. Esta similaridade que se sustentou ao longo dos 
encontros gira em torno das condições de acesso ao circuito artístico 
hegemônico, cada artista dentro de sua especificidade, viu na turma 
alguma condição que historicamente os localiza em uma condição 
de marginalidade frente ao campo hegemônico da arte, condição 
assumida discursivamente como periférica, embora seja um termo 
usado sempre com ressalvas. (Nichols, 2020, p. 11)

Segundo encontro formativo, na Lona Cultural Municipal Herbert Vianna, a 
Lona da Maré / Foto: Érika Lemos Pereira
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	 Deste modo, Natalia Nichols celebra a importância da formação 
iniciar com a apresentação coletiva das/dos artistas participantes em 
relação aos seus percursos singulares, de encontro com as similaridades 
coletivas e com o território a ser habitado coletivamente.

A apresentação do território por meio de agentes culturais também 
foi uma escolha que marcou o rumo dos encontros de formação 
até o final. A ELÃ se apresentou aos artistas em seu primeiro eixo 
sublinhando as implicações políticas e éticas de atuar situadamente, 
na relação com seu território, e convocou os artistas a reflexão política 
sobre a importância de ocupar este espaço de formação artística nesta 
escola com estas características. (NICHOLS, 2020, p. 12)

E continua

Entrar na Maré e circular por outros lugares além do Galpão, foi um 
importante exercício de complexificação do território para além das 
dimensões narrativas. (...) Este gesto se intensifica na medida em que 
essa implicação é convocada não só pela educadora como pelos 
outros agentes culturais apresentados. Ao conhecer seus trabalhos 
artísticos e educativos os artistas puderam presenciar como esta 
implicação toda se materializa em potência de atuação. (NICHOLS, 
2020, p.12)

	 Neste sentido, concluímos que investigar o nome PERCURSOS de 
modo empírico proporcionou abrir diálogos com o território e com os 
agentes culturais do território e expandindo os sentidos das artes e dos 
territórios de cada artista participante.
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b. CORPOS 
com Camilla Rocha Campos8

	 No dia 31 de agosto, primeiro encontro de formação ativado pelo 
nome CORPOS e mediado pela educadora Camilla Rocha Campos, com  
a partilha de  teorias de como os corpos são lidos e expressados em 
narrativas globais. Em seguida, apresentou outros caminhos de possíveis 
de leituras e pensamentos decoloniais, a partir das narrativas femininas e 
racializadas de Conceição Evaristo e Grada Kilomba.

Terceiro encontro formativo no Galpão Bela Maré / Foto: Nyl de Sousa

8. Camilla Rocha Campos é artista, pesquisadora, ativista micro-política e auto-revolucionária.
Como artista transita no campo de uma arte colaborativa na qual o público é convidado a participar de 
situações performáticas relacionando seu corpo à contextos poéticos carregados de um tipo de humor 
e crítica. É atualmente diretora da residência artística internacional CAPACETE no Rio de Janeiro onde 
também participou do programa como artista em 2016.
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	 No dia 14 de setembro, segundo encontro ativado pelo nome 
CORPOS, ocupamos o Capacete, instituição cultural que a educadora 
Camilla Rocha Campos é gestora, as/os artistas levaram objetos para 
compor o círculo de diálogos nas leituras, escutas e suas costuras 
sobre corpo, mediados por textos, trocas e provocações, trazidas pela 
interlocução entre arte, cuidado e suas armadilhas, que teceram um 
desfecho ao eixo.

Quarto encontro formativo, no Capacete / Foto: Davi Marcos

Sobre CORPOS, Natália Nichols avalia que

O segundo eixo da Elã abordou o corpo em suas dimensões 
discursivas: o corpo histórico, o corpo político, o corpo coletivo, o 
corpo subjetivo. Os encontros buscaram auto reflexões e fomentaram 
uma tomada de posicionamento crítico dos artistas diante da latência 
dos discursos que já habitam seus corpos. 
Camilla criou um ambiente de segurança e intimidade com abertura 
para cada artista construir e acessar questões próprias, que nem sempre 
perpassaram pelas relações raciais. A todo momento a educadora se 
dirigiu a turma como coletivo, usando a primeira pessoa do plural, 
nós, compreendendo que as referências partiam de reflexões raciais 
mas com objetivo de lidar com todos os discursos subalternizantes 
e seus atravessamentos, o que reforçou ainda mais a identificação 
da turma, sem deixar de reconhecer as particularidades e diferenças 
presentes. (NICHOLS, 2020, p.19)
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	 Deste modo,  Natalia Nichols evidencia que a discussão acerca dos 
corpos abarcam mas também vão além das questões étnicos raciais numa 
turma plenamente diversa. E, assim, acrescenta:

O cuidado e a cura foram introduzidos e trabalhados com sentido 
maior do que de autopreservação, foram evocados e potencializados 
como ferramenta de enfrentamento aos discursos normatizadores 
dominantes, chamando também a atenção para a responsabilidade 
de reposicionar-se frente a estes discursos, ou seja ressaltando a 
importância de ações que vão além das denúncias. (NICHOLS, 2020, 
p.20)
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c. MATERIALIDADES 
com Sallisa Rosa9

	 No dia 21 de setembro, primeiro encontro de formação ativado 
pelo nome MATERIALIDADES e mediado pela educadora Sallisa Rosa que 
compartilhou maneiras de pensar e fazer arte a partir de uma cosmogonia 
indígena, onde a arte e a vida não se diluem e a ritualização se faz presente. 
Neste encontro se discutiu os espaços que artistas indígenas têm nas 
galerias e centro culturais do país diante de um mercado que categoria 
não só as/os artistas, mas também as poéticas produzidas, partindo da 
experiência da educadora na residência Bolsa Pampulha 2019.

Quinto encontro formativo no Galpão Bela Maré / Foto: Nyl de Sousa

9. Sallisa Rosa é artista e pesquisadora. Se dedica a investigações contemporâneas de imagens e temas 
que a atravessam, dentre os quais a própria identidade e o universo feminino, assim como futuro, ficção 
e descolonização. Usando fotografia, vídeo e outras estratégias, propõe investigações e experiências 
em torno da identidade nativa contemporânea da cidade.
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Sexto encontro formativo no Galpão Bela Maré / Foto: Davi Marcos

Sobre MATERIALIDADES, Natália Nichols avalia que

A educadora apresentou novos pontos de vista e definições para o 
campo da arte, numa mirada decolonial, a partir de sua cultura e seu 
lugar social de indígena urbana. A materialidade foi compreendida 
como possível campo de disputa social, política e cultural. (NICHOLS, 
2020, p.24)

E acrescenta que

Mesmo que apenas parte da turma tenha conseguido mostrar 
suas pesquisas, o encontro foi muito importante para criar novas 
aproximações entre os artistas. (...) Até então as pesquisas foram 
apenas citadas narrativamente em suas temáticas. Ver os trabalhos 
ajudou a criar outros arranjos e relações entre a turma que pode se 
identificar criando novas redes a partir de poéticas afins. (NICHOLS, 
2020, p.25) 

	 No dia 28 de setembro, segundo encontro ativado pelo nome 
MATERIALIDADES, parte das/dos artistas apresentaram suas pesquisas 
sobre materialidades e antecipando os caminhos para as poéticas que 
as/os artistas pretendiam apresentar na exposição final. Sallisa Rosa 
conduziu de forma muito sútil acrescentando e costurando as falas com 
importantes referências, enquanto as/os artistas teciam suas conexões e 
partilhas.
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d. CONCEITOS 
com Rafa Éis10

	 No dia 05 de outubro, primeiro encontro de formação ativado 
pelo nome CONCEITOS e mediado pelo educador Rafa Éis, provocou a 
turma a partir da pergunta “Como conceituar o conceito?” apresentando 
trechos de textos-obras que apresentavam conceitos singulares de Yhuri 
Cruz (PretoFagia), Djonga (Ladrão), Lélia Gonzalez (Pretoguês e Amefrica 
Ladina), Djamila Ribeiro (Lugar de fala) e Renato Noguera (Drible).
	 A dinâmica proposta que era cada artista ler em voz alta fragmentos 
dos textos selecionados e consideramos que este foi um dispositivo 
importante para agilizar e ampliar a discussão de cada um dos materiais 
trazidos pelo educador. Em seguida, as/os artistas eram convidados 
a transcrever palavras que buscavam responder a pergunta inicial ao 
mesmo tempo que promovia novas perguntas sobre o ato de conceituar 
um conceito.

Sétimo encontro formativo no Galpão Bela Maré / Foto: Érika Lemos Pereira

10. Rafa Éis é artista, educador e tatuador, natural de Porto Alegre, RS. Hoje vive e trabalha no Rio 
de Janeiro, RJ. Desde 2007 colabora com projetos pedagógicos de diversas instituições dedicadas 
às artes visuais e com projetos independentes. Licenciado pela UFRGS em artes visuais e mestre em 
Processos artísticos contemporâneos pelo PPGartes-Uerj, é integrante-fundador do Coletivo E, grupo 
independente de artistas-educadores. Atualmente é responsável pela área de artes visuais das oficinas 
artísticas da Coart-Uerj, além de colaborar com o Centro Cultural Pequena África.
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	 No dia 19 de outubro, segundo encontro ativado pelo nome 
CONCEITOS, as/os artistas foram convocados para participar de uma 
atividade instigante: cada artista apresentou ao menos uma imagem 
significativa do seu respectivo trabalho, sem produzir um discurso, e o 
restante da turma conceituou o trabalho com uma palavra. 
	 A crítica era concebida sem informações prévias, apenas pela fruição 
das imagens, o que causou incômodo em alguns artistas mais falantes, 
mas foi unanimidade que tais palavras expandiram os conceitos que cada 
artista pré-concebia de sua poética.

Oitavo encontro formativo no Galpão Bela Maré / Foto: Nyl de Sousa
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Sobre CONCEITOS, Natalia Nichols avalia que

A ideia de drible seguiu como norteadora da discussão conduzida 
pelo educador em torno das estratégias possíveis de posicionamentos 
e discursos que contornam as estruturas hegemônicas de valor 
que beneficiam artistas brancos, héteros, cis e privilegiados e suas 
epistemologias. Um convite a ressignificar os conceitos e trabalhar 
novas referências compreendendo como ação ativista o gesto de 
renomear ou resgatar conceitos a partir de novas centralidades 
oriundas de culturas não dominantes. (NICHOLS, 2020, p.27)

E acrescenta:

Apesar da recorrência de apresentações das obras e pesquisas 
dos artistas, esta dinâmica operou um deslocamento importante. O 
discurso desta vez partiu das obras primeiramente. A observação 
sem filtros de linguagem verbal põe à prova as intencionalidades e a 
densidade crítica das obras. Os artistas entram em contato com novos 
olhares sobre suas criações amadurecendo suas poéticas de forma 
coletiva. Este exercício mais uma vez fortalece a turma enquanto 
coletivo fomentando a criação de uma cena artística pois constrói 
leituras críticas que tiram proveito da diversidade que compõe o grupo 
e ao mesmo tempo propõe debates que negociam e compartilham 
essas leituras criando alguma unidade e identidade. (...)
Esta foi uma importante virada para os debates ocorridos até 
então, pois retoma a importância das obras, depositando nelas a 
responsabilidade de portar ou dar abertura para a criação de qualquer 
discurso. (NICHOLS, 2020, p.28)
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e. AGENCIAMENTOS 
com Luiza Mello11  e Marisa Mello12 

	 No dia 26 de outubro, primeiro encontro de formação ativado 
pelo nome AGENCIAMENTOS e mediado pelas educadoras Luiza Mello 
e Marisa Mello, ocupamos a Escola de Artes Visuais do Parque Lage, 
instituição parceira. O diálogo foi iniciado em torno de uma conversa 
sobre os portfólios das/os jovens artistas costurados com impressões e 
colaborações das produtoras e também das/dos demais artistas. Neste 
mesmo dia, as educadoras trouxeram um panorama a partir de um banco 
de dados de apresentações visuais de artistas contemporâneas para 
trocas e inspiração.

Nono encontro formativo na EAV Parque Lage / Foto: Davi Marcos

11. Luiza Mello é formada em História pela USP e História da Arte pela Sorbonne (Paris I), possui pós-
graduação em História da Arte e Arquitetura do Brasil pela PUC-Rio. Desde 2000, atua como produtora 
executiva de exposições de arte contemporânea. Em 2006 funda a produtora Automatica e desde 
então atua como coordenadora de projetos e diretora geral da empresa. Em 2011 funda a Automatica 
Edições com Marisa Mello e atua como editora de livros de arte.  Em 2018 foi curadora das exposições 
Dreaming Awake no Marres, House for Contemporary Culture, em Maastricht, Holanda; Mufa Caos, do 
artista Barrão, no Jacarandá, Rio de Janeiro e Perpectives on Contemporary Brazilian Art, na Art Berlin, 
Alemanha.
12. Marisa Mello é doutora em História pela UFF.  De 2013 a 2018, realizou o pós-doutorado no Programa 
de Pós Graduação em Cultura e Territorialidades (UFF), desenvolvendo pesquisa sobre práticas de 
leitura em bibliotecas; atuando como professora; e ainda como orientadora de projetos acadêmicos. 
Investiga, principalmente, os seguintes temas: políticas culturais e gestão cultural; história e literatura; 
cultura e territorialidades; intelectuais; práticas de leitura na contemporaneidade; bibliotecas. A partir 
de 2008, começa a trabalhar na criação e gestão de projetos culturais e educativos. Produtora na área 
de artes visuais, é sócia da produtora Automatica e da Automatica Edições.  Organizou em 2013, com 
Pâmela Passos e Aline Dantas, a coletânea Política cultural com as periferias e, em 2019, publicou o livro 
Como se faz um clássico da literatura brasileira?
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	 Dia 09 de novembro, segundo encontro ativado pelo nome 
AGENCIAMENTOS, e último encontro de formação da primeira turma 
da ELÃ, foi importante para compreender as poéticas desenvolvidas 
ao longo da formação e pensar efetivamente nas partes que compõem 
uma exposição: pré-produção, curadoria, produção, montagem, 
programa educativo, desmontagem etc. As educadoras Luiza Mello e 
Marisa Mello conduziram as partilhas utilizando as exposições Travessias, 
realizadas entre 2011 e 2017 no Galpão Bela Maré, como parâmetro para 
compreensão das dinâmicas e metodologias que orientam o universo 
expositivo.

Último encontro formativo no Galpão Bela Maré / Foto: Nyl de Sousa

Sobre AGENCIAMENTOS, Natália Nichols avalia que

Este foi um ponto nitidamente mais amadurecido de relação com 
as instituições, que até então foram descritas por parte da turma de 
maneira muito distanciada e por vezes caricata, sem contudo, perder 
o tom crítico que lhes é bem próprio e muito importante, tendo em 
vista o desejo expresso de toda turma por transgredir, ou ao menos 
transformar o circuito, no que se refere às estruturas dominantes de 
poder já postas. (NICHOLS, 2020, p.31)
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Natália sugere ainda que 

O tema disparou importantes reflexões sobre mercado de arte e 
sustento. Os artistas manifestaram suas dúvidas sobre editais, galerias, 
coleções e outras formas de arrecadação financeira. O debate foi 
conduzido pelas educadoras de maneira bastante franca sem deixar 
de ser encorajadora, com generosidade na partilha de informações e 
experiências no campo. Estes temas despertaram bastante atenção 
e entusiasmo por parte da turma, de certa forma, essas curiosidades 
vieram a tona em praticamente todos os eixos anteriores. Neste 
encontro as institucionalidades e meandros próprios ao campo das 
artes visuais foram trabalhados pelas educadoras de forma direta 
e pragmática, sem perder o viés crítico característico das aulas. (...) 
O debate caminhou para o encerramento com a reafirmação da 
importância do artista buscar sua profissionalização em suas formas 
de se apresentar, o que não significa se enquadrar ou direcionar sua 
produção para o mercado. (NICHOLS, 2020, p.31)

A avaliadora considera que 

A aula [de portfólios] articulou tópicos de todos os eixos anteriores 
abrindo espaço para debates com implicações muito diretas no 
cotidiano dos artistas e exercícios críticos com muita aplicabilidade. As 
soluções foram construídas com respeito às diversidades, identidades 
e intencionalidades de cada artista. As educadoras buscaram se 
relacionar com a turma com base na troca sem posturas hierárquicas 
sem deixar também de compartilhar sua longa experiência de atuação. 
(...)
O eixo Agenciamentos teve um importante papel de dar vazão a 
dúvidas e questionamentos que visivelmente afligiam a turma desde 
o primeiro encontro. Os compartilhamentos ajudaram a construir 
autonomia e amadurecimento dos artistas frente a circulação de 
suas obras auxiliando na tomadas de decisões e busca por inserção 
profissional, por meio de conteúdos com aplicabilidade direta 
na carreira. Os estudos de caso, tanto dos portfólios, quanto das 
exposições, seguidos de análises das práticas dos próprios artistas 
possibilitaram uma ampliação de repertório que levou aos artistas 
a identificarem seus problemas e levantarem possíveis viradas e 
soluções, em construções coletivas que novamente fomentam e 
fortalecem uma identidade dos artistas da Elã. (NICHOLS, 2020, p.33)
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4.4. Fotos de Trabalho
	
	 Também no dia 09 de novembro, último encontro de formação da ELÃ, em 
horário precedente à atividade com Luiza e Marisa, Nyl de Sousa, comunicador do 
Galpão Bela Maré, apoiado por Gabriela Nolasco, técnica em direção de arte do 
Observatório de Favelas, e David Marcos, fotógrafo do Programa Imagens do Povo 
que documentou todo o projeto, dirigiu a construção de uma grande sessão de fotos 
para produção de conteúdo sobre a ELÃ nas redes sociais do Observatório de Favelas 
e do Galpão Bela Maré e para incorporarem os portfólios das/os artistas.
	 Comunicado previamente, o grupo teve oportunidade de ir preparado em 
termos de figurino para realização das fotos, que foram feitas em diversos cenários 
do Galpão Bela Maré e vizinhança, em formatos individuais e coletivos. Esta ação, 
além de fortalecer a estratégia de comunicação do projeto, entusiasmou muitas/os 
das/os participantes, sedentos por registros de qualidade. 
	 Junto com as fotos, foram recolhidos um conjunto de relatos (gravados) para 
fins de relatoria e trabalhos nas redes sociais. 

Da esq p/direita: Rack, Anderson Barreto, Aya Ibeji, Beatriz Britto, Rainha 
Favelada e Alex Reis. Foto: Davi Marcos
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Da esq p/ dir: Alex Reis, Lucas Assumpção, Manaíra Carneiro, Andressa Núbia 
e Talita Nascimento / Foto: Davi Marcos

Da esq para dir: Thiago Saraiva e Viní Ventania (Irmãs Brasil) / 
Foto: Davi Marcos
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Vitória Jovem (Irmãs Brasil), Lucas Araújo, Thiago Saraiva e Agrade Camiz / 
Foto: Davi Marcos

Da esq para dir: Thiago Saraiva e Viní Ventania (Irmãs Brasil) / Foto: Davi 
Marcos
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Lucas Araújo / Foto: Davi Marcos
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4.5. Avaliação Pedagógica
	
	 Ainda no dia 09, após o encontro, mediadas/os por algumas comidas e bebidas, 
uma vez que o dia havia sido longo, o grupo esteve reunido com Natália Nichols para 
fins de trocas avaliativas acerca do escopo da primeira turma da Escola Livre de Artes. 
Dirigidos pela avaliadora da formação, engatamos numa roda de conversa avaliando 
coletivamente desde processo seletivo até os eixos de formação.

Artistas durante a avaliação do processo formativo
Foto: Nyl de Sousa
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• Sobre a seleção, Natália Nichols relata:

A turma considerou o edital de chamamento simples e claro, no geral 
não houveram ressalvas. Apenas uma artista compreendeu mal a 
quantidade de aulas, pois confundiu o período do ciclo de aulas com 
o período integral do projeto. Todos consideraram um ponto alto da 
seleção a realização das entrevistas, pois democratiza o acesso ao 
projeto. (NICHOLS, 2020, p.51)

• Sobre os horários e dias de formação, ela avalia que

O horário de início das aulas, 13h, foi considerado cedo. Muitos 
artistas alegaram dificuldade de deslocamento o que dificulta sua 
organização com o horário do almoço. É válido lembrar que o Bela 
disponibilizou seu espaço para esquentar refeições caso os artistas 
quisessem. (NICHOLS, 2020, p.51)

• Em relação aos encontros de formação realizados nas instituições 
culturais parceiras, ela sintetiza que

Os artistas questionaram o deslocamento em dois sentidos. O primeiro 
por serem dois endereços em direção à zona sul, Glória e Jardim 
Botânico, o que aumenta o tempo do trajeto da maioria dos artistas. O 
segundo questionamento partiu dos artistas que participaram destas 
aulas, lembrando que nos dois casos houve um sensível esvaziamento 
da turma. Os artistas não se contentaram com o que foi chamado 
por eles como ocupação meramente simbólica destes espaços. O 
fato de estarem presentes nestes lugares, segundo eles, não é uma 
provocação política suficiente, pois não se sentiram interagindo com 
as instituições. Se perceberam apenas usando os espaço em sua 
dimensão física, sem criar nenhum tipo relação. (NICHOLS, 2020, p.52)
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• Em relação às bolsas para acesso, permanência e produção da obra de 
artista, ela compartilha que 

os processos de pagamento da bolsa foram criticados pelo excesso 
de burocracia. O valor da bolsa também foi questionado. Ainda assim, 
a maioria dos artistas não consideraram a possibilidade de realizar 
a formação sem o auxílio, por conta dos gastos com passagem e 
alimentação. A turma se sentiu muito apoiada pelo educativo nas 
questões de ordem prática. (NICHOLS, 2020, p.52)

• Compartilhamento de olhares sobre os eixos de formação:

#PERCURSOS

A identificação foi o fator que mais cativou a turma neste eixo, tanto 
em relação a educadora, que todos consideraram uma pessoa com 
o perfil próximo aos deles, quanto com o território, e com a própria 
turma, tendo em vista que foi a primeira aula da formação, ou seja 
o momento em que os artistas se conheceram. A turma se sentiu 
a vontade ao se perceber entre pares, deixando de lado a postura 
defensiva que, segundo alguns artistas, normalmente é adotada 
em situações de grupo, seja em ambientes de formação, seja em 
ambientes profissionais, no circuito das artes visuais. Começar o curso 
conhecendo o território foi um gesto importante que contribuiu para 
o pertencimento com o projeto, ver corpos mais próximos aos deles 
lhes ampliou o estado de acolhimento já instaurado pela composição 
da turma. A turma destacou o fato de Pamela ter apresentado pessoas 
e espaços de referência dentro da Maré, valorizando as histórias e 
reconhecendo nelas potência. Nas palavras da turma este primeiro 
encontro humanizou os sujeitos que ali estavam. Um fator a ser melhor 
trabalhado foi a distribuição do tempo durante as proposições. 
(NICHOLS, 2020, p.53)
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#CORPOS

A ancestralidade em seus desdobramentos teóricos e poéticos 
foi o grande ponto alto deste eixo na visão da turma. A valorização 
das narrativas pessoais em relação com as referências apresentadas 
convocou os artistas a olharem para sua história com mais 
responsabilidade política e mais engajamento. Outro ponto ressaltado 
foi o debate em torno das negociações com o circuito artístico, frente a 
estas responsabilidades. A turma valorizou a condução das discussões 
por parte de Camilla, que a todo momento ampliou e complexificou as 
questões em voga, com apontamentos críticos mas sem julgamentos 
simples. (NICHOLS, 2020, p.53)

Uma questão apontada com veemência foi a expectativa de 
proposições mais performáticas, a turma sentiu falta do corpo em sua 
dimensão física e espacial. A importância das referências e construção 
de pensamento sobre o corpo não foi negada ou rejeitada, contudo 
existia o desejo por uma abordagem menos discursiva, sentiram 
falta de ação. Outra expectativa que se viu frustrada foi a interação 
com o Capacete enquanto instituição. Os artistas não se sentiram 
apresentados ao espaço, tão pouco convidados a frequentar. 
(NICHOLS, 2020, p.54)
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#MATERIALIDADES

O ponto alto deste eixo foi a relação com a educadora Sallisa Rosa, 
os artistas se sentiram a vontade e instigados devido sua postura que 
a todo tempo se colocou como artista. Esta relação de artista para 
artista criou uma identificação e proximidade da turma com Sallisa. 
O fato da artista trazer para o debate acontecimentos pessoais muito 
recentes e referências de artistas jovens também contribuiu para essa 
intimidade.  
(...)
Embora novamente os artistas tenham sentido falta de mais ação nas 
proposições, gostaram da abordagem imaterial sobre o conceito de 
materialidade. Ainda assim tinham a expectativa de ver e conhecer 
materiais novos neste eixo. A ideia de criação de táticas frente ao 
circuito artístico também foi valorizada.
(...)
A turma sentiu falta de organização no planejamento das aulas, 
sobretudo na apresentação das referências. Diante da proposição de 
apresentação na qual metade da turma não conseguiu mostrar sua 
pesquisa por falta de tempo, a turma alegou que não se importaria que 
nem todos de apresentassem se isso fosse determinado previamente 
por uma provocação que fizesse sentido na aula, da forma como 
aconteceu soou injusto. (NICHOLS, 2020, p.54)

#CONCEITOS

Este eixo foi considerado por muitos artistas da turma como as 
melhores aulas. A abordagem os surpreendeu, tendo em vista que 
já estavam um pouco saturados do formato das aulas anteriores. Os 
artistas apreciaram a forma como as referências foram apresentadas 
com implicações diretas. Os conceitos ganharam aplicabilidade. A 
turma sentiu o educador muito aberto às suas demandas e disposto 
a adaptar seu planejamento. Foi neste eixo que os artistas se 
aproximaram das produções uns dos outros. (NICHOLS, 2020, p.55)
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#AGENCIAMENTOS

O compartilhamento dos códigos e meios de produção profissionais 
foi muito construtivo e contribuiu com um tipo de conhecimento e 
informação que, na visão da turma, eles dificilmente teriam acesso. 
Os artistas consideraram o eixo fundamental para construir uma 
visão mais ampliada do campo artístico, tomando ciência de etapas 
e procedimentos que fazem parte do trabalho do artista para além 
da produção e pesquisa poética. O ponto alto foi a análise dos 
portfólios, onde a turma pode receber feedbacks diretos e dicas de 
aprimoramento. Conhecer o projeto Travessias também foi citado 
positivamente. (NICHOLS, 2020, p.55)

A turma gostaria de ter mais aulas deste eixo, considerou o tempo 
curto e gostariam de ter se aprofundado mais em questões técnicas. 
Sobre o momento de construção da exposição, também gostariam de 
ter mais tempo de tomar decisões coletivas para dar mais contornos 
curatoriais à mostra. (NICHOLS, 2020, p.56)

• Sobre a Escola Livre de Artes 

A avaliação do projeto foi bastante positiva, houve um desejo expresso 
e unânime pela continuidade do processo de formação. Todos os 
eixos deixaram inquietações que os levaram a querer mais encontros 
no intuito de aprofundar as questões, também para estreitar mais a 
relação com os educadores. A turma não poupou elogios à qualidade 
das referências apresentadas. A composição da turma também foi uma 
surpresa gratificante, em sua visão este foi um elemento fundamental 
para o desenvolvimento das aulas. Os artistas se reconhecem 
como sujeitos sociais subalternizados frente ao circuito artístico 
hegemônico, e isso cria neles uma identidade coletiva, mas resistem 
ao termo periféricos, pois temem que este seja um rótulo redutor 
que não reconhece dentro desta coletividade as especificidades que 
os singularizam. A Maré também foi apontada como um dado com 
forte presença no processo, mesmo que ao longo dos encontros eles 
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não tenham percorrido o território com frequência, ele aprofundou o 
caráter político da formação houve de fato uma presença durante as 
aulas. Se formar com esta turma na Maré foi uma experiência apontada 
como única em suas trajetórias. (NICHOLS, 2020, p.56)

Para aprimorar a formação os artistas apontaram a necessidade de 
algum acompanhamento com mais continuidade, apesar de muito 
satisfeitos com as temáticas propostas nos eixos, acreditam que esta 
organização fragmentou o processo de aprendizagem. Apontaram o 
desejo de ver o educativo atuando com mais protagonismo. Gostariam 
de se encontrar com mais frequência para fortalecer a ideia de escola. 
Numa possível ampliação do projeto se interessam por se aproximar 
de mais artistas, com possíveis visitas a ateliês, e curadores, respeitando 
a representatividade da turma. Desejam continuar o contato com o 
Bela e como possível desdobramento da Elã, gostariam de realizar 
um projeto de residência artística no Galpão. (NICHOLS, 2020, p.57)

	 Para além das reflexões apresentadas pelas/os artistas tanto para as 
redes sociais do Galpão Bela Maré, quanto para a avaliação geral do projeto 
Escola Livre de Artes, acreditamos fortemente que a relação construída 
cotidianamente por Nyl de Sousa e Natalia Nichols proporcionou um 
espaço de diálogo franco ao final da formação.
	 Mais que isto, acreditamos que a avaliação pedagógica é uma 
importante ferramenta para a reflexão do trabalho formativo exercido 
no Galpão Bela Maré para além da atuação e avaliação do Programa 
Educativo do Galpão Bela Maré tendo em vista que estes estiveram 
implicados em diferentes frentes ao longo do projeto e, provavelmente, 
não conseguiriam tecer comentários tão ricos como o realizado pela 
avaliadora.
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4.6. Presenças

ENCONTROS DE FORMAÇÃO

Encontros Data Local Público

1 17/08
Galpão Bela 

Maré
24

2 24/08 Lona da Maré 22

3 31/08
Galpão Bela 

Maré
19

4 14/09 Capacete 16

5 21/09
Galpão Bela 

Maré
21

6 28/09
Galpão Bela 

Maré
13

7 05/10
Galpão Bela 

Maré
22

8 19/10
Galpão Bela 

Maré
17

9 26/10
Escola de Artes 

Visuais do 
Parque Lage

12

10 09/11
Galpão Bela 

Maré
24
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4.7. Diálogos contínuos de acompanhamento e avaliação
	
	 Durante o período de formação, nos reunimos sistematicamente, equipe 
Observatório de Favelas/Galpão Bela Maré, Automatica, Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage e Natália Nichols, em espaços presenciais e virtuais para diálogo contínuo, 
acompanhamento e avaliação dos encontros de formação e da dinâmica geral com o 
grupo. Foram momentos centrais para mantermos a coesão do acompanhamento de 
todos e para busca de encaminhamentos e soluções.
	 Nestas reuniões contamos com as participações de Isabela Souza (Diretora 
do Observatório de Favelas), Érika Lemos Pereira (Educadora do Galpão Bela Maré), 
Jean Carlos Azuos (Coordenador do Programa Educativo do Galpão Bela Maré), 
Gleyce Kelly Heitor (Coordenadora de ensino da Escola de Artes Visuais do Parque 
Lage), Luiza Mello (Diretora Geral da Automatica Produtora), Marisa Mello (Diretora 
de Planejamento da Automatica Produtora) e Natália Nichols (Educadora, historiadora 
da arte e pesquisadora e pesquisadora).
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4.8. Aulas Públicas

	 A partir dos diálogos contínuos de acompanhamento e avaliação, sentimos 
necessidade de criar espaços mais amplos no contexto da formação. Assim, criamos 
as “Aulas Públicas” definidas em encontros mensais, eletivos, e criado também para 
dar conta de debates e interlocutoras/es que não couberam na estrutura da formação 
aos sábados.
	 À parte dos sábados de formação, as aulas públicas eram convites para as/os 
artistas da escola, assim como às demais 140 artistas que não foram contempladas 
pelo edital e ao público em geral, do Galpão Bela Maré e de formações artísticas em 
geral. Priorizando as/os artistas da turma, os dias e horários foram definidos com a 
utilização da ferramenta Doodle, onde a turma votava em opções a partir de algumas 
disponibilidades que consideravam as possibilidades da/o educador/a convidado/a 
e do espaço onde aconteceria a aula. Ou seja, buscamos equalizar todos os fatores 
mediados pela escolha efetiva das/os artistas. 
	 Já os nomes convocados para debate, foram aqueles que consideramos 
complementares e estruturantes para a formação aliados à pessoas que acreditamos 
serem especialistas nos conceitos propostos: Democracia com Luiz Camillo 
Osório; Formação com Gleyce Kelly Heitor; Cuidado com Alárìnjó d’Omin Odara, 
Representatividade com Agrippina R. Manhattan; e Participação com Ramo Negro.
	 No dia 25 de setembro, encontramos com o público na Villa Aymoré, instituição 
cultural voltada para formação e exibição na Glória, zona sul do Rio de Janeiro, para 
encontrar o crítico e curador Luiz Camillo Osório para uma conversa tangenciando 
Democracia a partir e além da experiência do Prêmio Pipa. As/os artistas trouxeram 
uma fala do lugar dos jovens artistas no prêmio que foi instigante e potente.

Aula Pública com Luiz Camilo Osório na Villa Aymoré - Glória 
Foto: Jean Carlos Azuos 
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Aula pública com Gleyce Kelly Heitor no Galpão Bela Maré 
Foto: Nyl de Sousa

	 No dia 08 de outubro, recebemos a educadora e pesquisadora 
Gleyce Kelly Heitor para uma conversa tangenciando Formação. Gleyce, 
com vasta experiência em práticas artísticas e educativas contemporâneas, 
propôs uma conversa a partir de seu percurso questionando os currículos 
na formação dos artistas que os tornam singulares tantos na suas poéticas, 
como na sua diferenciação no circuito.
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	 No dia 13 de novembro, encontramos com o público no Parque Ary 
Barroso, zona norte do Rio de Janeiro, para uma vivência tangenciando 
Cuidado num movimento belo e inesperado da Aula Pública/Cuidado 
complementar os Encontros de Formação/Corpos, no que diz respeito 
ao cuidado ancestral como possibilidade de transcender as armadilhas 
pós-coloniais. Alárìnjó d’Omin Odara iniciou a vivência evidenciando 
a importância de estar presente e pensar o zelo com a coluna, nossa 
estrutura corporal que responde às nossas emoções, culminando em 
atividades corporais de tradução de palavras em gestos e relaxamento. 
Esta ação foi a primeira intervenção pública do projeto Escola Livre de 
Artes.

Aula Pública com Alárìnjó d’Omin Odara no Parque Ary Barroso 
Foto: Talita Nascimento
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	 No dia 19 de dezembro, experienciamos trocas de saberes 
com a artista visual Agrippina R. Manhanttan em torno da provocação 
Representatividade, mas o envolvimento da conversa foi se desdobrando 
em reflexões sobre a presença e incômodos dos corpos urgentes no (cis)
tema de arte. Foi uma conversa importante e encorajadora para desvendar 
caminhos possíveis na arte e suas subversões.

Aula Pública com Agrippina R. Manhanttan no Galpão 
Bela Maré / Foto: Nyl de Sousa
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	 No dia 16 de janeiro, recebemos o artista e hacker cultural 
Ramo Negro para debater participação dando continuidade a relação 
construída com as/os artistas da ELÃ durante sua residência artística no 
Instituto Maria e João Aleixo, organização parceira do Observatório de 
Favelas. Ramo apresentou sua pesquisa acerca do hackeamento cultural 
na história das artes e nas instituições culturais e construiu uma roda de 
conversa pautada em como as/os artistas produzem agências coletivas.

Aula Pública com Ramo Negro no Galpão Bela Maré / Foto: Nyl de Sousa
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AULAS PÚBLICAS

Data Tema
Espaço de 
Realização

Público

25/9 Democracia Villa Aymoré 14

8/10 Formação
Galpão Bela 

Maré
7

13/11 Cuidado
Parque Ary 

Barroso
8

19/12 Representatividade
Galpão Bela 

Maré
6

16/01 Participação
Galpão Bela 

Maré
15

Total 50
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4.9. Atelier Aberto  

	 O Atelier Aberto aconteceu no período de 21 a 30 de novembro de 2019. Uma 
estratégia adotada pela equipe, compartilhando o espaço do Bela Maré e algumas 
ferramentas para todas/os artistas, de modo a estender experiências formativas, e 
momento oportuno para a “mão na massa”, e lugar importante para testar e modular 
as propostas expositivas na interação com o espaço. Este foi um tempo importante na 
transição entre os encontros formativos e os movimentos de montagem e abertura da 
exposição final da primeira turma da Escola.
	 Garantiu também que artistas, que não dispunham de um atelier e/ou de outros 
espaços físicos de criação, pudessem ter aqui um lar para as construções e ”pirações” 
estéticas.

Irmãs Brasil durante o Atelier Aberto / 
Foto: Nyl de Sousa

Alex Reis durante o Atelier Aberto / Foto: 
Nyl de Sousa
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5. EXPOSIÇÃO

	 Desde o projeto inscrito, colocamos-nos de frente com o desafio de 
após o ciclo formativo realizar uma exposição resultante deste processo, 
no galpão Bela Maré, de dezembro de 2019 a fevereiro de 2020. Esta parte 
do projeto representaria a culminância da formação e consiste em sua 
principal entrega pública. Para seleção das obras e montagem contamos 
com a forte contribuição da Automatica Produtora, que trabalhou 
diretamente no diálogo com o grupo de artistas a fim de consolidar a 
proposta final e suas demandas técnicas e artísticas.

5.1. Texto de Apresentação
             

ELÃ - O nome que a gente dá às coisas

	 O Galpão Bela Maré apresenta como eixo de atuação o objetivo 
de consolidar um espaço dialógico para a formação, difusão e fruição 
das artes em diversas linguagens, sobretudo as artes visuais, aliadas 
aos pensamentos e ações da política e do território, buscando assim 
fundamentar o entendimento dessas expressões como potência para 
reinvenções do viver, além de ferramentas para efetivação dos direitos 
plenos da democracia.

	 Concebida na perspectiva de um experimento artístico-pedagógico, 
a ELÃ - Escola Livre de Artes, através do edital endereçado a jovens 
artistas com pesquisas em linguagens e suportes variados, considerando 
a diversidade de gênero, étnico-racial, de sexualidade e de território, 
propôs refletir sobre um molde discursivo de formação acerca dos termos 
e práticas que definem os modos de pensar e fazer na arte em concepções 
ampliadas. 
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	 A exposição coletiva O nome que a gente dá às coisas configura um 
desdobramento do processo de formação, e está inserida no contexto da 
programação anual Bela Verão, que desde 2018 abre convocatórias para 
artistas territorialmente localizados em periferias e espaços populares. 
Estabelecendo para a cena das artes visuais políticas da presença e 
engajamentos estéticos.

	 As descobertas visuais d_s artistas ativadas nesse tempo-espaço 
investigam os sentidos produzidos por palavras que nomeiam as ações 
e processos artísticos como escola, artes visuais, artista, obra de arte, 
exposição e outras possibilidades, em especial os atravessamentos 
singulares vivenciados por est_s no que diz respeito aos seus percursos, 
corpos, materialidades, conceitos e agenciamentos.

	 O espaço expositivo aqui delineado incorpora e sobrepõe pulsões 
e vozes dess_s corp_s em poéticas que elucidam estratégias e táticas 
visuais no que tange ao material e ao imaterial, entre visualidades e 
subjetividades frente às armadilhas e desafios do ser-estar artista na 
contemporaneidade.

	 É sobre isso.

Érika Lemos Pereira e Jean Carlos Azuos
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5.2. Registros das Obras

Artista: Thiago Saraiva | 
Foto: Davi Marcos

Artista: Rack | Foto: Davi Marcos
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Artista: Agrade Camiz | Foto: Davi 
Marcos

Artista: Cruz | Foto: Davi 
Marcos
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Artista: Ramon Silva| Foto: 
Davi Marcos

Artista: Lucas Ururah | Foto: Davi 
Marcos
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Artista: Beatriz Brito | Foto: Davi 
Marcos

Artista: Andressa Núbia | 
Foto: Davi Marcos
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Artista: Talita Nascimento | Foto: 
Davi Marcos

Artista: Lucas Araújo | Foto: 
Davi Marcos



64

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

Artista: Alex Reis | Foto: Davi Marcos

Artista: Rainha F | Foto: Davi Marcos
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Artista: Guilhermina Augusti| Foto: Davi Marcos

Artista: Guilhermina Augusti | Foto: Davi Marcos
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Artista: Jade Maria Zimbra | Foto: Davi Marcos

Artista: Lucas Assumpção | Foto: Davi Marcos
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Artista: Lucas Assumpção | Foto: Davi Marcos

Artista: Mulambö | Foto: Davi Marcos
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Artista: Aya Ibeji | Foto: Davi Marcos

Artista: Christine Jones | Foto: Davi Marcos
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Artista: Kamila Camillo | Foto: Davi Marcos

Artista: Thiago Saraiva | Foto: Davi Marcos
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Artista: Gabrielle dos Santos | Foto: Davi Marcos

Artista: Cruz | Foto: Davi Marcos
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Artista: Arcasi | Foto: Davi Marcos

Artista: Manaíra Carneiro | Foto: Davi Marcos
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Artista: Anderson Barreto | Foto: Davi Marcos
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5.3. Programação de Abertura
	
	 A abertura da exposição aconteceu no dia 14 de dezembro e 
para construção da programação, o grupo de artistas foi amplamente 
consultado e a convidado a pensar junto a construção deste momento. 
Além da ampla divulgação através da assessoria de imprensa e das redes 
sociais, foram distribuídos lambes pela Maré.

Ação de colagem de lambe / Foto: Gabrielle Vidal

Ação de colagem de lambe / Foto: Gabrielle Vidal
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Vale destacar que contamos com o apoio da Cerveja Praya e do Brownie 
do Luiz para esta atividade. 

	  Estima-se que neste dia recebemos cerca de 303 visitantes no 
Galpão Bela Maré

16h - Abertura do Galpão Bela Maré para o público

17h - Performance Irmãs Brasil

19h - Dj Set Ramon SIIva

20h30 - Festa Mandinga com Aya Ibeji + Jade

Abertura da exposição O nome que a gente dá às coisas 
Foto: Patrick Marinho
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Abertura da exposição O nome que a gente dà às coisas 
Foto: Davi Marcos

Ação de distribuição do Brownie do Luiz / Foto: Davi Marcos
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Ativação de instalação com Anderson Barreto / Foto: Davi Marcos

Performance Eunucos dos Irmãs Brasil. Foto: Davi Marcos
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Jade Maria Zimbra durante apresentação. Foto: Davi Marcos

Ação da Cerveja Praya. Foto: Davi Marcos

DJ Set de Aya Ibeji. Foto: Davi Marcos
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5.4. Performance Eunucos - Irmãs Brasil

Sobre Eunucos: 

	 “Porque há eunucos que assim nasceram do ventre da mãe; e 
há eunucos que foram castrados pelos homens; e há eunucos que se 
castraram a si mesmos, por causa do reino dos céus. Quem pode receber 
isto, receba-o”. - Matheus 19:12.

	 A Performance Eunucos,  dos Irmãs Brasil, esteve em cartaz durante 
todo período de exposição. A dupla Viní Ventania e Vitória Jovem, se 
apresentou nove vezes nesta temporada, com constante mobilização 
de público, tendo reunido um total de 181 pessoas, que além de terem 
oportunidade de assistir o trabalho dos Irmãs Brasil também vivia a 
possibilidade de diálogo com a dupla logo após cada uma das sessões.

Performance Eunucos durante a temporada / Foto: Nyl de Sousa
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Performance Eunucos durante a temporada / Foto: Nyl de Sousa
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	 Esta ocupação foi uma experiência importante para o Galpão 
bela Maré e seu público, que passaram a ter a possibilidade de dois 
encontros semanais no contexto do contato e do diálogo com uma dupla 
participante da primeira turma da Elã. Nestes dias, nos tornamos território 
da performance e pudemos acompanhar muitos públicos e reações.

É diferente, no começo você fica um pouco perturbado com algumas 
obras. Você fica sem entender e do nada vem várias coisas na cabeça, 
você fica assim:” Cara, era tão óbvio, tão na cara”. A performance das 
Irmãs Brasil eu fiquei sem entender no começo, de repente comecei a 
perceber sobre o corpo, do nao aceitarem seu corpo, não te aceitarem, 
de ter que viver no mundo com essas pessoas e tudo começa a ter 
muita clareza, é lindo! Eu saio confiante e confortável após ter tido 
uma tarde tão boa. 

	 Foi o que compartilhou conosco a Sarah, Assistente administrativo 
financeira do Bela Maré, após ter feito uma visita mediada na exposição e 
assistido Eunucos.

A performance Eunucos é interessante, é história, você ver a história 
que te falaram sobre os eunucos é interessante, história de resistência, 
tiveram seus testículos retirados, foram mutilados, está na história 
da África, até Jesus falou sobre os eunucos, eles eram pessoas que 
dormiam nas camas das senhoras, achei interessante a performance 
delas, das Irmãs Brasil. 
E gostei da exposição, as obras que mais gostei foi o “Ande Como 
Homem” e os pênis.

Este foi o comentário do Allan, serviços gerais do Observatório de Favelas, 
após ter feito a visita, assistido a perfomance e participado da roda de 
conversa. 

Sobre a performance das Irmãs Brasil, no início me deixou um pouco 
chocado, principalmente no susto do levantar da porta, assisti a 
performance e eles conseguiram falar no silêncio, não tiveram fala 
mas a cena da performance em si teve uma troca de energia, sem eles 
terem falado nada. 

	 Foi o que contou pra gente o André, Assistente Administrativo do 
Observatório de Favelas, após ter acompanhado a apresentação.
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Data Público

14/12 70

21/12 6

04/01 12

16/01 18

18/01 12

23/01 14

25/01 3

30/01 4

01/02 42

Total 181
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5.5 Programação de Encerramento

O encerramento da exposição aconteceu no dia 01 de fevereiro, a 
programação foi construída da mesma forma que a programação de 
abertura: a partir do convite e mobilização para que as/os artistas fossem 
protagonistas de sua elaboração e execução.

	  Estima-se que neste dia recebemos cerca de 152 visitantes no 
Galpão Bela Maré.

Programação
15h Performance Gata Esportiva de Paty Fudyda e Performance Eunucos 
de Irmãs Brasil

16h Prosa com Artistas

19h DJ Set Elayne da Festa Abdução LGBTQI+ e Pocket Show Nzaje e 
Banca Black Owl

22h Encerramento

Paty Fudyda durante a performance Gata Esportiva. Foto: Davi Marcos
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Cruz e Manaíra durante Prosa com Artistas / Foto: Davi Marcos

DJ Set Elayne da Festa Abdução LGBTQI+ . Foto Davi Marcos
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Nizaje e Banca Black Owl. Foto: Davi Marcos
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6. INTERVENÇÕES PÚBLICAS

	 Como parte do projeto inscrito, foram realizadas duas intervenções 
artísticas em praças públicas da cidade, no contexto das ações da Elã como 
forma de os processos artístico-pedagógicos transbordarem espaços 
privados e serem articulados com a meta 52 do Plano Estratégico da 
Cidade do Rio de Janeiro (2018). A referida meta prevê a revitalização e 
a qualificação de praças, para que estes espaços cumpram integralmente 
sua função, proporcionando áreas seguras de lazer e contemplação para 
a população carioca.

Intervenção 1: Dia 13 de novembro - Aula Pública sobre Cuidado com 
Alárìnjó d’Omin Odara no Parque Ary Barroso.

Foto: Talita Nascimento

	 Inaugurado em 64, o parque foi um dos primeiros espaços 
destinados exclusivamente a recreação dos moradores da região da 
Leopoldina, parte da Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro. Apesar de 
contar com quase 60 anos de história, o parque Ary Barroso passou por 
um longo período de abandono, que representou uma perda significativa 
de espaços destinados ao lazer e a convivência para a região. Atualmente, 
nele se encontram a Arena Carioca Carlos Roberto de Oliveira - Dicró, a 
sede das UPPs do Conjunto de Favelas da Penha, uma UPA e um CRAS.
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Intervenção 2: Dia 09 de janeiro - Intervenção Irmãs Brasil antes da 
exibição de Bacurau na Praça do Parque União.

Foto: Patrick Marinho

	 Parque União é uma das 16 favelas que compõem o Conjunto de 
Favelas da Maré, cuja ocupação data de 1961. 
	 A Praça fica às margens da Avenida Brasil e é centro de grande 
circulação de pessoas e pólo gastronômico e cultural da Maré: ao redor 
dela há um conjunto grande de bares e restaurantes; em seu entorno 
há feira cerca de duas vezes por semana e em seu centro há um palco e 
uma estrutura de som e luz que garante que a Maré receba regularmente 
shows e apresentações.
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7. PROGRAMA EDUCATIVO

	 No período de formação da  Escola Livre de Artes - ELÃ, o Programa 
Educativo do Galpão Bela Maré, além de ter tido um papel central no 
planejamento e acompanhamento da formação das/os 25 artistas, 
se debruçou na compreensão dos seguintes nomes disparadores: 
“percursos”, “corpos” e “materialidades”, como um exercício de transpor 
estes eixos formativos da Escola para o cotidiano de ações com outros 
públicos e espaços de interlocução do programa. Somando-se à esta 
estratégia, a partir da abertura da exposição, somamos às práticas a 
provocação “O nome que a gente dá as coisas”.
	 Assim, foram criadas as metodologias para os eixos Ações Poéticas, 
Bela em Movimento, CineBela, Oficinas de Verão e Visitas Mediadas entre 
os meses de setembro de 2019 a janeiro de 2020. 
	 A participação aprofundada do educativo nos processos de 
construção da Escola foi importante para as descobertas de caminhos 
possíveis nos contornos da educação, das artes, na interlocução com 
os corpos/as enviesadas pelas táticas didáticas, dialógicas e outras 
experiências suscitadas em curso, relacionando-as a estruturação artístico-
pedagógica consolidada no projeto e seus desdobramentos.
	 A interlocução com outras/os educadoras/os no processo 
estabeleceu grandes possibilidades de intercâmbios acerca dos 
conceitos, nos convocou  a pensar outras práticas e metodologias e, 
fundamentalmente, despertou lucidez para os desafios e deslocamentos 
que a arte e a educação projetam nesse tempo de extremas potências 
subjetivas, amplas leituras e alargamento de sentidos.
	          Durante o período, o Educativo realizou 20 atividades, e dialogou 
com 470 pessoas.
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7.1. Ações Poéticas

	 “Ações Poéticas” é um eixo de atuação do Programa Educativo com 
a finalidade de realizar atividades socioeducativas em diversas linguagens 
da arte com produção material e imaterial e com interação entre os 
participantes, a partir de 6 anos. Assim, os públicos foram convidados a 
investigar uma série de atividades relatadas a seguir.
	 Em 23 de outubro, a Ação Poética Percursos propôs um jogo 
de tabuleiro adaptado para perguntas referentes as histórias de vida 
e movimentos pela cidade como “Qual é o caminho da sua casa até a 
escola?” e “Para onde você gosta de ir no final de semana?” e prendas 
típicas desta modalidade de jogo como “Fique uma rodada sem jogar” e 
“Avance duas casas”.
	 Esta atividade educativa foi importante para construir diálogos 
acerca dos percursos de cada participante e para promover o convívio, 
tendo em vista que era possível jogar até 5 pessoas simultaneamente. 

Foto: Nyl de Sousa
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	 Em 27 de novembro, a Ação Poética Corpos propôs exercícios de 
relaxamento, consciência corporal e confiança entre os participantes ao 
sugerir que, em círculo, as pessoas fizessem massagens e alongamentos 
umas nas outras. Apesar de dispersos, o grupo teve maturidade ao se 
responsabilizar pela integridade física coletiva.
	 Esta atividade educativa esteve em diálogo direto às vivências 
proporcionadas por Alárìnjó d’Omin Odara no contexto da Aula Pública 
Cuidado. 

Foto: Nyl de Sousa

	 Como estratégia de ativação do Galpão Bela Maré em dias de 
feriados, realizamos Ações Poéticas, neste período com interlocução do 
Espaço de Leitura e de artistas parceiros.
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	 Em 07 de setembro, em parceria com a educadora e bibliotecária 
Cláudia Ferreira, foi realizada uma ação  poética durante nossa 
programação de feriado. A partir do livro “O Pote Vazio” de Demi, uma 
história que nos revela um menino que amava cultivar flores e que nos dá 
uma verdadeira lição sobre a honestidade recompensada, mergulhamos 
na singeleza e magia da cultura oriental.
	 No intuito de provocar o contato e o cuidado com a natureza de 
forma lúdica, todos foram convidados a plantar sementes em potes 
reutilizáveis e incentivados a promover e acompanhar o desenvolvimento 
das sementes. Os plantios foram realizados na oficina do Galpão. Foi 
gratificante ver que as crianças que participaram dessa atividade voltaram 
para compartilhar as mudanças que identificaram nas sementes plantadas, 
bem como comparar com das outras crianças.

Foto: Nyl de Sousa
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	 Em 12 de outubro, quando comemoramos o Dia das Crianças, 
realizamos a Ação Poética “Qual é seu sonho?” em parceria com a artista 
Flora Bulcão, em que as crianças foram convidadas a compartilhar quais 
são os sonhos no sentido onírico e/ou de imaginação de futuros que 
comporiam uma vídeo instalação e, posteriormente, convidadas a por as 
mãos na massa, literalmente, para cozinhar sonhos com farinhas, açúcar, 
leite e ovos.
	 Esta atividade educativa foi importante para ampliar os sentidos 
do nome “sonho” para cada participante e para promover o convívio. 
Também foi importante para reafirmamos a limpeza corporal antes de 
manusear alimentos. Por fim, contamos também com brincadeiras como 
“vivo e morto”, “galinha choca” e “concurso de dança”.

Foto: Nyl de Sousa
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	 Em 02 de novembro, realizamos uma ação poética em parceria com 
o Museu da Imagem Itinerante da Maré, uma iniciativa do fotógrafo e 
pesquisador Francisco Valdean. Usamos a data para pensar as memórias 
trazidas pelas fotografias de famílias sobre o território que habitamos, 
assim fomos apresentados a coleção do museu, que cabe em uma 
caixa de sapatos, em monoculares, negativos e álbuns de família. Foi 
impressionante as curiosidades das crianças participantes acerca do local 
onde vivem. No final, o pesquisador ficou emocionado com os desenhos 
produzidos pelas crianças a fim de sugerir imagens fantásticas para o 
acervo do museu.
	       Ao total, foram realizadas 5 Ações Poéticas com a participação 
de  94 pessoas

Foto: Gabrielle Vidal
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AÇÕES POÉTICAS

Data Proposta Público

07/09 Contação de História 15

12/10 Qual é seu sonho? 32

23/10 Percursos 9

02/11
Museu da Imagem 
Itinerante da Maré

6

27/11 Corpos 32

TOTAL 94
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7.2. Bela em Movimento

	 “Bela em Movimento” é a atividade do Programa Educativo que se 
debruça na ampliação de estratégias de disseminação e efetivação de 
partilha com o público em geral, e funciona como ferramenta de conexão 
entre nosso espaço e outros outros espaços do território da Maré e da 
metrópole, desdobrando externamente ações educativas fruto das 
exposições e programações do Bela Maré. 
	 Nossos elos se constituem em torno de escolas da rede pública, 
instituições não governamentais e de terceiro setor, superfícies que 
provocamos as ativações e suas ressonâncias.
	 No período da ELÃ foram mobilizadas quatro instituições (uma escola 
municipal e instituições do terceiro setor) para receberem atividades em 
torno dos conceitos apresentados pelo planejamento da Escola Livre de 
Artes. Nas propostas provocamos reflexões e experimentações partindo 
das concepções de percursos, corpos, materialidades, videoarte, religião 
a partir de matrizes afro brasileiras, entre outras vertentes que o diálogo 
e troca nos possibilitaram.
	       Ao total, foram realizadas 4 Bela em Movimento com a participação 
de 93 pessoas.

(...) As meninas também adoraram e ficaram a vontade, o que não é 
comum quando recebemos pessoas de fora, eles tendem a se fechar 
mas com vocês foi diferente. 
O educativo do Bela Maré está de parabéns, as crianças gostaram 
muito, e dividi tudo que fizemos com a equipe geral da LPP porque é 
muito importante o ensinar partindo da educação artística, foi muito 
bom!
Só tenho a agradecer e quero que o Bela esteja mais presente em 2020 
para ampliarmos a participação dos nossos alunos nas atividades em 
conjunto com vocês. (Gisele Santos, do Luta Pela Paz)
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Bela em Movimento na EM Olimpíadas 2016. 
      Foto: Nyl de Sousa

Bela em Movimento no Instituto Vida Real
          Foto: Gabrielle Vidal
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Bela em Movimento no Luta Pela Paz
             Foto: Gabrielle Vidal

Bela em Movimento na Lona da Maré
Foto: Nyl de Sousa
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BELA EM MOVIMENTO

Data Grupo/Instituição Público

18/10 EM Olimpíadas 2016 33

22/11 Instituto Vida Real 25

06/12 Luta Pela Paz 4

31/01 Lona da Maré 31

TOTAL 93
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7.3. CineBela - Exibição de “Bacurau”

	 Em parceria com Fundação Roberto Marinho, apoio da Vitrine Filmes 
e do Cinemão, no dia 09 de janeiro, levamos a programação do CineBela, 
para a Praça União, com a exibição do filme “Bacurau”, obra dirigida por 
Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles, premiado em Cannes e em 
festivais de cinema em todo o mundo, já foi assistido por mais de 600 mil 
pessoas no Brasil.

Foto: Marcella Pizzolato
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Foto: Marcella Pizzolato

Bacurau - Sinopse

	 Pouco após a morte de dona Carmelita, aos 94 anos, os moradores de 
um pequeno povoado localizado no sertão brasileiro, chamado Bacurau, 
descobrem que a comunidade não consta mais em qualquer mapa. Aos 
poucos, percebem algo estranho na região: enquanto drones passeiam 
pelos céus, estrangeiros chegam à cidade pela primeira vez. Quando 
carros se tornam vítimas de tiros e cadáveres começam a aparecer, Teresa 
(Bárbara Colen), Domingas (Sônia Braga), Acácio (Thomas Aquino), Plínio 
(Wilson Rabelo), Lunga (Silvero Pereira) e outros habitantes chegam à 
conclusão de que estão sendo atacados. Falta identificar o inimigo e criar 
coletivamente um meio de defesa. Classificação etária: 16 anos.
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Link para o vídeo da exibição

Na ocasião, lotamos a praça com a exibição do filme “Bacurau” e foi um 
dia muito especial para nossa equipe e com certeza inesquecível para o 
público da Maré. 

	 Esta atividade mobilizou cerca de 307 pessoas. 
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7.4. Oficinas de Verão

	 No período das férias escolares e do verão, o Programa Educativo 
do Galpão Bela Maré recebeu nos dias  8, 9 e 10 de janeiro, através da 
Oficina de Verão, em torno 30 crianças, na faixa etária de 6 a 14 anos, 
que participaram de atividades experimentais e lúdicas ativadas pelos 
conceitos, metodologias e poéticas da exposição “Bela Verão - O nome 
que a gente dá às coisas” em diálogo com o território.
	 Sobre o  perfil das crianças, do total de 34 inscritas/os, 29 crianças 
participaram. Destas, 17 participaram da edição 2019 das Oficinas 
de Verão e retornaram neste ano. Sobre seus territórios de origem, 
predominantemente, as crianças são moradoras/es da Nova Holanda, 
com total de 27 crianças, sendo uma da Baixa do Sapateiro e uma de 
Ramos.

Crianças Inscritas Idade
Favela e/ou bairro de 

Origem

1 Juan de Jesus 10 Nova Holanda

2 Jean de Jesus 8 Nova Holanda

3 Maria Cecilia 9 Nova Holanda

4 Maria Clara 8 Nova Holanda

5 Ryan 5 Nova Holanda

6
Mauricio Cavalcante 

Pelas
11 Nova Holanda

7 Sophia C. Santos 11 Nova Holanda

8 Grazi 9 Nova Holanda

9
Juliana Nascimento 

Campos
7 Nova Holanda

10 Emanuelle 7 Nova Holanda

11 Junior 11 Nova Holanda

12 Deivid 9 Nova Holanda
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13 Nicole 6 Nova Holanda

14 Luiza 12 Nova Holanda

15 Alice 14 Nova Holanda

16 Yasmin 8 Nova Holanda

17 Lara Rocha Oliveira 10 Nova Holanda

18
Luciene Rocha 

Oliveira
10 Nova Holanda

19 Elias 9 Nova Holanda

20 Maria Clara 9 Nova Holanda

21 Ana Clara 8 Baixa do Sapateiro

22 Gabriel 7 Nova Holanda

23 Ana Beatriz 7 Nova Holanda

24 Maria Eduarda 8 Nova Holanda

25 Emili 9 Nova Holanda

26 Kauany 8 Nova Holanda

27 Renan 7 Nova Holanda

28 Geovana 8 Ramos

29 Yasmin 9 Nova Holanda

30 Alessandra 9 Nova Holanda

31 Ana Clara 8 Nova Holanda

32 Joao Victor 9 Nova Holanda

33 Kerolyn 7 Nova Holanda

34 Daniel 6 Nova Holanda
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	 No dia 08 de janeiro, nossa primeira atividade foi iniciar a visita com 
a provocação o ato de nomear, na obra “A queda da cabaça do segredo” 
de Anderson Barreto e em seguida exibimos 4 curtas “Chega de Racismo”, 
“Pajerama”, “Que corpo é esse?” e “Tromba trem: Desengordamento”. 

No primeiro dia de oficina, a gente assistiu filme, fomos na floresta 
e pintamos um personagem na folha de árvore. (Grazielle, 9 anos, 
moradora da Nova Holanda)

	 Após a exibição o educativo desenvolveu conversas acerca das 
questões levantadas pelos filmes, onde se discutiu  sobre racismo, gênero, 
etnias, transformações urbanas e questões estéticas em torno do corpo. 
	 Para finalizar o dia propusemos a construção de personagens, 
utilizando a técnica da pintura sobre folhas de árvores. Foi um processo 
muito bonito, na qual a criançada pôde experimentar outro suporte que 
não é a tela ou papel. 
	 Encerramos o dia no lanche coletivo.

Exibição de filme durante a Oficina de Verão
Foto: Nyl de Sousa
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	 No dia 09 de janeiro, realizamos um acolhimento seguido por 
uma visita mediada na exposição, onde conversamos sobre território, 
e disparamos um olhar mais atento para as obras “Nova arquitetura 
defensiva ou design para proteção” de Lucas Assumpção e “Gigante” de 
Mulambö, ambas localizadas próximas a maquete do Conjunto de Favelas 
da Maré.

Confecção de bandeira durante as Oficinas de Verão
Foto: Nyl de Sousa

Eu gostei de ir lá em cima, ver as bandeiras. (Gabriel, 8 anos, morador 
da Baixa do Sapateiro)

	 Na sequência do dia, inspirados pelas obras já citadas, propusemos 
a criação de bandeiras a partir de materiais variados como retalhos, 
tecidos, tintas guache e pincéis, que tivesse algum sentido para eles/elas. 
Impressionante como surgiu muitas bandeiras relacionadas a time, no 
caso em específico o “Flamengo”, é realmente uma algo intrínseco no 
cotidiano destas crianças. Encerramos o dia no lanche coletivo.



105

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

	 No dia 10 de janeiro, terceiro e último dia, iniciamos com o tradicional 
e necessário acolhimento, seguido pelas trocas de roupas, pois era o 
ansiado dia do BANHO DE PISCINA, pois não tem como abordar e viver 
o verão, sem propor uma atividade refrescante.
 

Gostei muito da piscina. (Emili, 8 anos, moradora da Nova Holanda)

	 Para além da piscina brincamos todos/as juntos/as de corda, e assim 
encerramos nossas oficinas. Mais uma vez encerramos o dia no lanche 
coletivo com um bônus, o picolé, e assim nos despedimos de todos/as 
com grandes sorrisos e alegrias.

Banho de piscina durante as Oficinas de Verão
Foto: Patrick Marinho
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	 No Bela Maré, temos um cotidiano de intrínseca convivência com 
o público especialmente infantil da Maré. As/os pequenas/os já nos 
entendem como território de sua convivência e costumam nos visitar 
com muita regularidade. As Oficinas de Verão representam mais uma 
oportunidade de estarmos juntas/os de forma dedicada à este público 
tão querido e regular de nosso espaço, justamente num período em que 
muitas/os se encontram mais ociosas/os por conta das férias. É sempre 
uma oportunidade muito rica de nos divertirmos e aprendermos juntas/
os. 
	      Ao total, foram realizadas 3 dias de Oficinas de Verão com a 
participação de 76 pessoas.

A gente aprendeu muita coisa na oficina de férias. Aprendi a não fazer 
bullying com as pessoas. (Yasmin, 9 anos, moradora de Ramos)

OFICINAS DE VERÃO

Data Atividade Público

08/01
CineBela + Pintura 

em folhas
26

09/01
Visita Mediada + 
Construção de 

bandeiras
23

10/01
Banho de piscina + 

atividades
27

TOTAL 76
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7.5. Visitas Mediadas

	 “Visitas Mediadas” é um eixo de atuação do Programa Educativo 
com a finalidade de propor conversas, partilhas e trocas na exposição, 
articulando conceitos e conteúdos pilares do projeto curatorial e os 
interesses dos participantes. As visitas, desdobram os conteúdos do 
acervo do Bela Maré (Espaço de Leitura e Modelo Vivo) e das exposições 
montadas. Da mesma forma que as demais atividades educativas, antes 
de termos a exposição montada, construímos as visitas mediadas a 
partir dos eixos formativos da Escola. Para esta parte do nosso trabalho, 
contamos com a preciosa parceria do Instituto JCA, que nos ajuda na 
negociação com a empresa de ônibus 1001, garantindo transporte para 
os grupos que vêm de territórios distantes da Maré.
	 No dia 09 de outubro, na Visita Mediada - Percursos  recebemos 
estudantes das turmas do 7º ano da Escola Municipal Brandt Horta, foi uma 
mobilização da equipe da Arena Carioca Dicró, que articulou e mobilizou 
a instituição também localizada na Penha. O espaço do Galpão Bela Maré 
não dispunha de uma exposição, logo a conversa foi conduzida e partiu 
dos diálogos e experiência entre Penha e Maré, de modo a também a 
olhar para nosso acervo, contando também com referências imagéticas 
de territórios periféricos suscitadas pelos catálogos do projeto Imagens 
do Povo. 

Foto: Nyl de Sousa
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	 O educativo apresentou o espaço e mostrou as possibilidades de 
criação artística a partir da favela, seus/suas sujeitos/as nos intermeios 
do cotidiano e das vivências. Para além do “Modelo Vivo”, maquete do 
Conjunto de Favelas da Maré, apresentamos esse território a partir do 
curta “Contos da Maré”, um curta que mescla realidade e ficção a partir de 
relatos familiares sobre lendas urbanas mareenses, dirigido por Douglas 
Soares. “Bando Recíproco” do artista Elilson endossou a visita, reativando 
reflexões acerca da cidade, mobilidade urbana e novos modo de (r)existir.

(...)Foi muito legal falar sobre território e todas as coisas que envolvem 
o conjunto de favelas da Maré, perceber a grandiosidade que é esse 
espaço, um espaço transformador social, foi muito bacana, os alunos 
gostaram muito e comentaram dentro do ônibus sobre reproduzirem 
uma maquete do território de onde eles são. (Professora Gisele, E.M. 
Brandt Horta)

	 No dia 06 de novembro, na Visita Mediada - Corpos recebemos as 
turmas dos 8º e 9º anos da  Escola Municipal Professor Souza Carneiro, 
instituição também localizada na Penha. A visita foi iniciada com a 
exibição do curta “Por dentro do funk 150 bpm”, que aborda aspectos 
e peculiaridades da cultura funk carioca, e nos traz um recorte que 
estabelece link entre os lugares Maré e Penha, a partir de seus bailes, 
Baile da Nova Holanda e Baile da Gaiola. 

O momento em que a gente pode ouvir um pouco da história do funk, 
cultura da dança, da alegria, da vida que há dentro da favela foi muito 
importante, gostaram muito, eles se perceberam lá dentro, como um 
espaço deles, um território que faz parte da rotina deles. (Rosane 
Tavares - Coordenadora Pedagógica, EM Professor Souza Carneiro)

O documentário foi um Importante disparador para falarmos sobre 
gênero, sobretudo na figura feminina na cena, identidade e as relações 
que os corpos tem no emaranhados de sentidos que o funk suscita. 
Entender sobre o surgimento da batida 150 bpm e seus/suas pioneiros/
as e atuais protagonistas.
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Foto: Nyl de Sousa

	 Entre identificações e estranhamentos, caminhamos por outras rotas 
no espaço do Galpão, conversamos e debatemos, pulsando ainda sobre os 
atravessamentos dessa expressão musical, a predominância da mesma em 
nosso cotidiano e as relações que acontecem em desdobramento,como 
por exemplo, drogas, sexo, opção de lazer, autonomia entre outras 
vertentes.

A princípio, olhamos o galpão vazio e pensamos “nossa o que a gente 
vai vivenciar aqui hoje?”. E foi assim: a gente descobriu que não precisa 
ter um material para que a gente olhe, sinta, aprenda e vivencie tudo 
que a gente teve hoje. (Rosane Tavares - Coordenadora Pedagógica, 
EM Professor Souza Carneiro) 

	 Após abertura da exposição “ELÃ: O nome que a gente dá às 
coisas” no dia 14 de dezembro, as Visitas Mediadas que aconteceram 
em sequência foram mediadas pela própria exposição, intermediadas 
segundo as expectativas dos grupos e da escuta ativa dos/das educadoras 
do Galpão Bela Maré.
	 A estratégia de acolhimento “Qual é a história do seu nome?” 
despertada pelo título da exposição “O nome que a gente dá às coisas” 
foi uma ação bastante celebrada ao reduzir distâncias entres as pessoas 
e formando, efetivamente, grupos afetivos apenas ao compartilhar em 
voz alta os eventos que antecederam a escolha de nossos nomes e como 
esses eventos são lidados atualmente por cada pessoa. Afinal, nossos 
nomes são os nossos principais cartões de visitas.
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Foto: Nyl de Sousa

	 No dia 18 de dezembro, na Visita Mediada - Materialidades 
com o Coletivo CASA, usamos como disparador o “descobrir juntos” 
considerando que era a visita mediada inaugural na exposição.

	 A obra de arte  “A queda da cabaça do segredo” de Anderson Barreto 
e “Eunucos” dos Irmãos Brasil foram as que mais chamaram atenção do 
grupo por questões opostas. A primeira pelo uso de material incomum, 
como folhas e cabaça, aliados a materiais que eram considerados habituais 
de serem encontrados em instituições culturais segundo o grupo, como 
projeção, luz e som. E a segunda pelo uso imaterial, como o chão pintado 
de branco recebendo camadas de sujeiras - ou seriam pigmentos - do 
gestual da performance. A reação do grupo em “pisar” em uma obra de 
arte era impactante e pensada como improvável!
	 No dia 15 de janeiro, na Visita Mediada com a Lona da Maré 
iniciamos com as brincadeiras e cochichos em reação à obra de arte “Isso 
não é um consolo” de Arcasi. A partir daí, nossa conversa foi pautada 
por ressignificar os objetos e as palavras que os acompanham: “O que é 
um consolo?”, “O órgão reprodutor masculino consola a quem?”, “Como 
andam os homens?”, “Quais são as experiências coletivas das crias 
do tijolinho?” e “Qual é o segredo que o índio tem para nos contar?”. 
Aprofundando assim questões sensíveis de representações e limitações 
de gênero e valorização dos saberes dos povos originários.



111

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

Foto: Nyl de Sousa

	 Ainda que a experiência no espaço expositivo seja sempre válida, 
Carlos Marra, responsável pelo grupo, compartilhou que

Também, comentaram sobre a obra do Anderson, muitas crianças que 
a gente atende elas são de núcleo familiar religioso, que tem uma 
construção cultural muito nesse sentido, por isso algumas delas não 
entraram, primeiro porque estavam com medo e depois por acharem 
que era um tipo de trabalho, a partir de uma ideia de macumba e 
religiões de matriz africana. (Carlos Marra - Produtor, Lona Cultural da 
Maré) 

	 Essa reflexão nos motivou a realizar uma atividade do Bela em 
Movimento na Lona da Maré com curtas infanto juvenis que apresentassem 
os itãs, fragmentos das histórias dos Orixás, de modo lúdico. 
	 No dia 21 de janeiro, na Visita Mediada com o Programa Educativo 
do Instituto Moreira Salles - IMS, compartilhamos as experiências e 
desdobramentos do processo de construção artístico-pedagógica, nos 
muitos sentidos e camadas que compunham a Escola Livre de Artes (ELÃ). 
Iniciamos com uma breve acolhida em roda de apresentação contando 
a história de nossos nomes e, em seguida, indicamos uma fruição no 
espaço expositivo. 



112

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

Foto: Nyl de Sousa

	 Em uma proposição final nos reunimos na sala do educativo,  onde 
ativamos um diálogo em torno das impressões da exposição tecendo 
costuras entre  eixos e conceitos dos encontros e aulas públicas da escola, 
que costurou e organizou as reflexões entre teorias e práticas, assim como 
o desenho do todo no espaço.
	 No dia 22 de janeiro, recebemos para a Visita Mediada o Cine 
Rock, coletivo localizado em Rio das Pedras, que mescla pedagogias da 
cidadania, música e cultura, entre as práticas de intervenção, perpassa 
pela educação com crianças e adolescentes, de faixa etária diversa entre  
7 a 17 anos. Iniciamos com a dinâmica de apresentação a partir das 
histórias dos nomes - interessante que poucos presentes sabiam expressar 
as narrativas de seus nomes, enquanto outros/as relataram histórias de 
nomes herdados de avós e avôs. Em seguida, dividimos o grupo em 2 e 
iniciamos a visita na exposição, na qual pautamos a partir do repertório 
e vivências deles/as, questões de  território, práticas cotidianas, corpo e 
sexualidade.
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Foto: Nyl de Sousa

Foto: Nyl de Sousa

	 No dia 23 de janeiro, a Visita Mediada institucional reuniu 14 
colaboradores do Observatório de Favelas na exposição. É um movimento 
pertinente em nossas práticas no Programa Educativo do Galpão Bela Maré 
propor partilhas com outras equipes e eixos da instituição, na perspectiva 
da troca e também para a compreensão do trabalho realizado nas visitas 
mediadas no espaço.
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	 O encontro encorajou potentes narrativas a partir das visualidades 
no contato com as obras e nos atravessamentos que estas suscitaram. A 
performance Eunucos das Irmãs Brasil, que somou-se a programação da 
Visita Mediada foi para a maioria, o momento de maior impacto - entre 
estranhamentos e encantamentos -, seja pela linguagem e/ou por toda 
a cena que ação derramava nas pessoas presentes. Encerramos com um 
bate papo final com as artistas da performance, que dividiram com o 
público suas vivências e os processo de construção da cena.

Atravessou de uma forma de reconhecimento mesmo, como sujeito. 
A instalação que representa uma mata, me trouxe uma sensibilidade 
muito grande de mostrar como a gente pode estar em contato com 
a mata, e que muitas vezes não faz parte do nosso cotidiano. (André - 
Assistentente Administrativo, Observatório de Favelas).

Bom, a visita mediada eu achei maneiro porque aprendi coisas que 
não sabia, o significado das obras, sobre os talentos dos artistas, as 
performance deles, a criatividade, a inteligência  e da disposição de 
mostrar os trabalhos deles sem medo de dar alguma coisa errada, eu 
agradeço muito e meus parabéns a todos, sobre isso. (Luiz - Zelador 
Galpão Bela Maré)

	 No dia 29 de janeiro, concluímos nosso período de Visitas Mediadas 
com o coletivo Fala Akari, que mobiliza grupos de crianças e adolescentes 
das favelas de Acari e adjacências, e se localiza em um dos lugares mais 
marginalizados da região, onde está também alocado o batalhão da PM 
que mais mata na cidade do Rio. O projeto por sua vez se coloca a reverter 
estes estigmas e estereótipos, criando aberturas e possibilidades a partir 
da políticas culturais de mobilidade e mudança de imaginário. 
	 Os diálogos e costuras tem como dispositivo a exposição, sobretudo, 
o repertório das pessoas. Foi dentro destas margens que nós conduzimos 
a Visita Mediada, apresentando-nos, assim como os nossos territórios, 
percepções e olhares sobre as coisas. Os participantes tinham falas muito 
coesas politicamente, apesar da idade, e traziam reclamações acerca 
das mortes e da importância de driblar preconceitos e desigualdades. 
Este panorama reforça a importância dos líderes e dos usos de uma  
metodologia prática e visceral nestes espaços.
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Foto: Nyl de Sousa

VISITAS MEDIADAS

Data TOTAL Público

09/10 E.M. Brandt Horta 31

06/11 E.M. Souza Carneiro 42

18/12 Coletivo C.A.S.A. 32

15/01 Lona da Maré 22

21/01 IMS Educa - Rio 9

22/01 Cine Rock 23

23/01
Observatório de 

Favelas
14

29/01 Fala Akari 27

TOTAL 200
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8. OUTRAS PROGRAMAÇÕES

8.1. Curso de Cinema Negro 

	 O Curso de Cinema Negro, foi fruto de uma parceria com o 
Sesc Rio, através do Sesc Ramos. Os encontros foram mediados por 
Clementino Júnior, cineasta e educador. A partir de filmes dirigidos 
por cineastas do continente africano e suas diásporas, a oficina 
debate as questões apresentadas na tela, contextualizando com os 
tempos atuais.       Aconteceu no período de agosto a novembro de 
2019 e reuniu um total de 209 pessoas, sendo que no período da ELÃ, 
recebemos 95 no contexto desta parceria.

Data Público

05/09/2019 12

12/09/2019 8

19/09/2019 11

26/09/2019 7

03/10/2019 10

10/10/2019 4

17/10/2019 4

24/10/2019 9

31/10/2019 8

07/11/2019 5

14/11/2019 3

21/11/2019 4

28/11/2019 10

Total 95
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Aula do dia 05/09/2019 da Oficina de 
Cinema Negro

Foto: Nyl de Sousa

Oficina de 19/09/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 12/09/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 26/09/2019. Foto: Nyl de 
Sousa
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Oficina de 03/10/2019. Foro: Nyl de 
Sousa

Oficina de 17/10/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 10/10/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 24/10/2019. Foto: Nyl de 
Sousa
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Oficina de 31/10/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 14/11/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 07/11/2019. Foto: Nyl de 
Sousa

Oficina de 21/11/2019 durante o 
evento na UniRio

Oficina de 28/11/2019. Encontro final
Foto: Luisa Mello
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Público: 134 pessoas

8.2. CriptoFunk

	 A Criptofunk é um evento-festa que aconteceu no Galpão no dia 
14/09/2019 em parceria com o DataLabe, objetivo do evento é difundir 
os conceitos fundamentais da criptografia, da privacidade e da liberdade 
na Internet, além de práticas de autocuidado e cuidados coletivos, e 
de segurança física. O evento abriga festa, discussões e oficinas sobre 
cuidados e segurança a partir de um olhar integral: nossos corpos precisam 
ser cuidados juntos, do digital ao físico, do individual ao coletivo.
	 O funk no nome não é decorativo, além de ser a batida da festa, o 
funk é uma forma de resistência prazerosa e de descoberta e cuidado 
do corpo. Para a Criptofunk, o corpo importa, e os territórios onde os 
corpos habitam e transitam também. Daí o evento ser na Maré: o debate 
sobre segurança e cuidados precisa ser feito a partir de múltiplos olhares 
e experiências. 

Debate sobre Criminalização do Funk com Deise Tigrona, DJ Rennan Valle, 
Raull Santiago. 

Mediação de Clara Sacco. Foto: Nyl de Sousa
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8.3. CineBela em parceria com Sesc Ramos 

A PEDRA - 27/09/2019
	
	 Roberto Borges é professor do mestrado em Relações Étnico-Raciais 
do Cefet-RJ - curso que ele ajudou a criar. A professora Heloise da Costa 
realiza, numa escola municipal da Vila Cruzeiro, favela do Complexo da 
Penha (RJ), um projeto que trabalha a construção de identidade de crianças 
negras nas séries iniciais do ensino fundamental. Aos 42 anos, Adelson 
Martins tenta terminar o ensino médio e gerir o seu próprio negócio, uma 
serralheria, com ajuda da esposa. O filme é um olhar sobre esses três 
personagens, aborda algumas de suas conquistas na luta antirracista, 
além de levantar questões sobre racismo na educação. O documentário A 
Pedra é uma produção do coletivo Siyanda - Cinema Experimental Negro 
e tem direção de Davidson Davis Candanda.

Classificação: Livre

Debate com o diretor Davidson Davis e Adelson Martins, um dos 
personagens do documentário

Foto: Nyl de Sousa
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ANJO DE CHOCOLATE - 25/10/2019

	 Anjo de Chocolate é o registro de quase uma década sobre a vida 
de Sonya Silva, suas conquistas, suas derrotas, expectativas e acima de 
tudo, a superação das diversas batalhas travadas em sua vida pessoal, 
profissional e editorial para se firmar como escritora. Este filme pretende 
mostrar além de tudo o valor e o desejo de Sonya Silva de romper 
barreiras sociais e ser mais do que o padrão que a sociedade reservou a 
esta escritora.

Convidada Sonya Silva e Mediadora Carolina Aleixo
Classificação: Livre

Debate com Sonya Lima e Carolina Aleixo. Foto: Gabrielle Vidal
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LUA - 29/11/2019

	 Realizado em novembro de 2017, durante o Festival 72 horas, de 
forma totalmente independente, com a ajuda de alguns apoiadores 
locais, o documentário onírico Lua, narra sobre as vivências de infância 
e o momento de sua transição de gênero de Lua Guerreiro, trans, não 
binária que se expressa pelo que é considerado feminino. A proposta é 
trazer para a tela um olhar humanizado de corpos transgêneros que por 
muitas vezes são representados pela violência e maus tratos.

Convidada Rosa Miranda e Mediador Clementino Jr.
Classificação: Livre

Rosa Miranda, Clementino Júnior, Luisa Mello (Sesc Ramos) e turma do Luta 
Pela Paz. Foto: Nyl de Sousa

Dia Filme Público

27/09 A Pedra 13

25/10 Anjo de Chocolate 10

29/11 Lua 10

Público: 33 pessoas
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8.4. Mostra Cannabis 

	 Em parceria com o Coletivo João do Rio, recebemos no Bela Maré 
durante os dias 03, 04 e 05 de outubro a “V Mostra As Histórias da Cannabis 
em Filmes e Debates”, com a seguinte proposição:

Porque uma “guerra às drogas” que legitima a morte em nome da 
vida? Com a realização dessa mostra de cinema nos juntamos a outras 
iniciativas na denúncia da violência sistemática exercida pelo Estado 
brasileiro direcionado, principalmente, a uma parcela da população, 
pobres e pretos de favelas e bairros periféricos.  Usamos o cinema e o 
diálogo para inserir nesse debate pessoas que acham que não estão 
ligados diretamente ao problema, por não serem usuários de drogas 
ilícitas ou por não morarem em áreas ditas de risco, e sensibilizá-las a 
se engajarem na luta pela vida, por mais direitos, justiça e cidadania. 
(MOSTRA CANNABIS, 2019)

03/10 
Curta: “Estado de Proibição”, realização PBPD Plataforma Brasileira de 
Políticas de Drogas.
Longa: “Auto de Resistência”, direção Natasha Neri e Lula Carvalho
Classificação Indicativa 14 anos

04/10 
Curta: “Uma de Quinze – A Maconha na Ditadura Uruguaia”, direção Matias 
Maxx.
“Dirijo”, direção Organização de Professores, Indígenas Mura e Raoni 
Valle.
Longa: “Bicho de Sete Cabeças”, direção Laís Bodanzky.
Classificação Indicativa 14 anos

05/10
Curta:  “A Ciência dos Encantados”, direção Joanna Mendonça, Talita 
Correia e Roberta Pena.
Longa: “Legalize Já Amizade Nunca Morre”, direção Gustavo Bonaté e 
Johnny Araújo.
Classificação Indicativa 16 anos
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Debate após exibição de filme. Foto: Nyl de Sousa

Data Filme Público

03/10

- Estado de Proibição

- Auto de Resistência
5

04/10

- Uma de Quinze – A 
Maconha na Ditadura 

Uruguaia

- Bicho de Sete Cabeças

4

05/10

- A Ciência dos Encantados

- Legalize Já Amizade Nunca 
Morre

3

Público: 12 pessoas
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8.5. Apresentação da pesquisa “Museus: Narrativas para o futuro”
	
	 No dia 15 de outubro, através de uma articulação com a equipe 
educativa, do Centro Cultural Oi Futuro, recebemos Bruna Cruz e Sandro 
Rosa, para uma conversa sobre museus e centros culturais a partir da 
pesquisa “Museus: narrativas para o futuro”, desenvolvida pelo Oi Futuro 
e pela Consumoteca.  
	 Na ocasião, nossa equipe, juntamente com as/os colaboradoras/
es do Observatório de Favelas que atuam na Arena Carioca Dicró, outro 
projeto do eixo arte e território da nossa organização, conversamos sobre 
as percepções que as pessoas têm sobre museus e centros culturais 
brasileiros e sobre os principais desafios e tendências destes espaços.

Público: 17 pessoas

Foto: Nyl de Sousa
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8.6. Workshop de divulgação - Curso Jovens Negras no Audiovisual

	 Em parceria com o Cinema Nosso no dia 24 de outubro aconteceu 
a divulgação do curso “Empoderamento e cinema: Jovens Negras no 
audiovisual”  que tinha como objetivo promover o acesso democrático 
à produção, formação e empreendedorismo audiovisual à jovens negras 
moradoras da cidade do Rio de Janeiro.

Público: 03 pessoas

Foto: Marcia Farias
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8.7. Abertura da Exposição “Masculinidades NOBELA”

	 No dia 13 de novembro, realizamos a abertura da exposição 
“Masculinidades NOBELA”, um desdobramento da vivência de três 
artistas do grafite, nomes das/os artistas, e do pesquisador James Turner, 
antropólogo e parte da equipe brasileira do projeto GlobalGRACE. 
	 As quatro pessoas ocuparam o Bela Maré durante durante os meses 
de setembro e novembro, pensando, pesquisando e produzindo a partir 
do debate de gênero a partir das lentes das masculinidades. O desafio 
era abordar a produção de conhecimento fora dos domínios acadêmicos 
tradicionais, mais especificamente arte de rua, como geradores de 
conhecimento para promover o bem-estar, a igualdade e a transformação 
das relações de poder existentes.
	 Ao construir caminhos para impactar e permitir o compartilhamento 
de competências artísticas criativas e críticas com e entre artistas, ativistas 
e acadêmicos, a exposição explorou os pontos levantados pelos artistas a 
partir do debate e reflexão em cima do tema masculinidades.
	 Na abertura, os artistas e o pesquisador falaram um pouco sobre o 
processo de criação e trocas de experiências na produção das artes em 
exposição.

Público: 78 pessoas

Foto: Marcia Farias
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Foto: Marcia Farias

Foto: Marcia Farias

Foto: Marcia Farias

Foto: Marcia Farias

Foto: Marcia Farias
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8.8. Curso Livre “Arte, gênero e política” 

	 No dia 13 de novembro, recebemos a UNIPERIFERIAS, para uma das 
aulas do Curso Livre “Repensando gênero: arte, política e masculinidades”, 
uma iniciativa do projeto GLOBALGrace no Brasil, que realizada de 
setembro a dezembro.
	 O curso pretendia reuniu professores, artistas, ativistas e 
pesquisadores com o objetivo de proporcionar um espaço para refletir 
sobre gênero, masculinidades hegemônicas, masculinidades negras e 
metodologias interseccionais especialmente no campo das artes, cultura 
e educação. 
	 A aula que recebemos no Bela Maré teve como tema “Metodologias 
interseccionais e práticas artísticas” e foi ministrada por Andreza Jorge.

Público: 78 pessoas

Foto: Marcia Farias
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8.9. Amaréarte

	 Em cada pedaço desse chão que foi mar, habitam artistas que, 
apesar de todos os desafios do cotidiano, estão produzindo, mas ainda 
encontram dificuldade em circular com seu trabalho e expor para o 
público. Entendendo essa demanda, o Bela Maré inaugura o AMARÉARTE 
no dia 16 de novembro, um dia inteiro onde o espaço estará aberto para 
artistas da região trazerem seus trabalhos para expor. De forma simples e 
objetiva: é chegar no local e com suporte da equipe do galpão, achar um 
espaço e expor. Sem inscrições prévias, tudo feito na hora.

Público: 55 pessoas

Foto: Nyl de Sousa
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Foto: Nyl de Sousa Foto: Nyl de Sousa

Foto: Nyl de Sousa



133

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

8.10. Pretofagia

	 No dia 20 de novembro, recebemos dezenas de pessoas no Galpão 
Bela Maré para a cena PRETOFAGIA13 , do artista Yhuri Cruz. A ação é sobre 
criar uma cena-realidade outra, nova. E por isso se dá através da leitura e 
da encenação. O artista contou com presença de outros/as 6 artistas, que 
criaram juntos/as a dramaturgia, baseada em corpos pretos/pretas que se 
acham na iminência de um precipício, se comem e se aquilombam. O ato 
se deu em dois momentos: a leitura do ensaio do artista e a encenação 
coletiva. 

Público: 62 pessoas

13 É um conceito criado por Yhuri Cruz, que explora os caminhos para o fortalecimento das 
subjetividades pretas.

Atores em ação durante a 
performance. Foto: Nyl de Sousa

Elenco e público. Foto: Nyl de Sousa
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8.11. Festival Periferia Tem Potência

	 Dia 17 de dezembro, recebemos mais uma vez a UNIPERIFERIAS, 
na ocasião do Festival Periferia Tem Potência, que celebrou o lançamento 
da Editora EDUNIperiferias e da Edição 4 da Revista Periferias, “Escola 
pública: potências e desafios” que se soma às três obras já publicadas 
pela editora: “Macumba”, de Rodrigo Santos, “Clíris - Carolina Maria de 
Jesus - Poemas recolhidos” e “A poesia falada invade a cena em Sobral, 
Ceará” - org. Ary Pimentel.

Programação

14h - Espaço de Brincadeiras Artesanais Afrocentradas com Jaciana  
Melquiades
14h - Roda de conversa “Literatura e Periferia”
16h - Oficina- Sankofia - Pensamento Crítico na Escrita com Lu Ain-Zaila
16h - Exibição do filme Carlos de Assumpção: Protesto (1h23min) - Alberto 
Pucheu, seguido de um debate com o público.
18h - Mesa com Pedro Gerolimich, Jaílson Sousa e Silva, Jorge Barbosa e 
Rodrigo Santos - mediação Patrícia Santos
19h - Encerramento com Slam Maré Cheia e DJ Bieta

Público: 62 pessoas
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Brincadeiras Artesanais Afrocentradas 
com Jaciana  Melquiades. Foto: Nyl de 

Sousa

Mesa com Pedro Gerolimich, Jaílson 
Sousa e Silva, Jorge Barbosa e Rodrigo 
Santos com mediação Patrícia Santos. 

Foto: Nyl de Sousa

Slam Maré Cheia. Foto: Nyl de Sousa
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9. MOBILIZAÇÃO E ARTICULAÇÃO TERRITORIAL

	 Nesta parte do relatório, compartilhamos e avaliamos as ações no 
campo da Mobilização e da Articulação Territorial no período de setembro 
de 2019 a janeiro de 2020, no contexto de realização da ELÃ e das demais 
atividades do Galpão Bela Maré.
	 Para fins introdutórios, reiteramos a importância do trabalho de 
mobilização e articulação direcionado para o público da Maré, território 
que habitamos e diante do qual nos colocamos o constante desafio de 
estarmos mais e mais inseridos. A Mobilização e Articulação Territorial 
acaba sendo, assim, nosso principal elo com o público mareense e o 
disparador de muitas ações de comunicação, diálogo e circulação neste 
território. 
	 Nossa mobilizadora tem como estratégia central de trabalho, 
manter-se ativa no diálogo com frequentadores frequentes do Bela (no 
caso das crianças, também com seus responsáveis) e a manutenção de 
um cotidiano de contatos com estes públicos estratégicos para nós. Em 
ocasiões de programações-chave, Gabrielle Vidal, se mobiliza de forma 
mais sistemática como parte de um plano que agrega a comunicação em 
geral e as ações de mobilização e articulação territorial.
	 No que diz respeito ao seu trabalho cotidiano, Gabrielle faz um apoio 
direto ao trabalho de comunicação in locu, principalmente na produção 
de conteúdo na forma de stories para o Instagram, especialmente nos dias 
de escala em que não contamos com a presença do nosso comunicador, 
Nyl de Souza. E, além disto, apoia também Michelle Barros, a produtora 
do Galpão Bela Maré, em dias onde precisamos trabalhar muitas frentes 
de organização do espaço, produção de lanches etc.
	 Há, ainda, no escopo do trabalho aqui desenvolvido, a 
responsabilidade pelo agendamento de Visita Mediada e Bela em 
Movimento, bem como o acompanhamento dos grupos que se deslocam 
até nós com o transporte garantido, através de valor solidário pela Empresa 
1001, via parceria com o Instituto JCA. 
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ALGUMAS ESTRATÉGIAS

• Curso de Cinema Negro 
	 A mobilização e articulação territorial atuou diretamente no contato 
cotidiano com a turma do Curso de Cinema Negro, enviando emails e 
mensagens por whatsapp com lembretes e reforços de acordos.
	 A mobilização também ficou responsável pelo envio semanal de 
fotos e listas de presença para nosso parceiro SESC Ramos.

• AmaréArte
	 Para esta atividade a estratégia empregada contou com a busca 
de artistas e coletivos mareenses que dialogavam as artes em todos os 
sentidos. Contamos com com a participação de 12 artistas e para fins de 
futuros contatos, construímos um formulário.
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• Oficinas de Verão 
	 Novamente o formulário de inscrição, foi utilizado como 
estratégia de sistematização do público que chega até nós.
	 No decorrer das oficinas, Gabrielle Vidal também atuou como 
ponto de apoio para as ações educativas, tendo em vista o desafio de 
conciliar a presença de tantas crianças ao mesmo tempo no espaço 
físico do Bela e sob nossa responsabilidade.
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• Cartas-convites
	 As cartas escritas pela equipe e assinadas com o nome de todas/
os que trabalham no Galpão Bela Maré materializam uma proposta de 
aproximação afetuosa, criação e fortalecimento de vínculos e parcerias 
com moradores/as.
	 Durante o período, foram impressas e distribuídas cartas 
juntamente com convites especiais para programações do Educativo 
e do Espaço de Leitura. 

Foram elas:
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• Visitas regulares a espaços parceiros
	 Para fins de mantermos contato com alguns grupos estratégicos, 
por vínculo e proximidade entre os trabalhos realizados e confiança 
entre as equipes, mantemos idas regulares, constantes diálogos, 
distribuição de folders e colagem de cartazes no Colégio Estadual 
João Borges Moraes, Colégio Estadual Olimpíadas 2016, com a 
organização da sociedade civil Redes de Desenvolvimento da Maré; 
responsável pela Biblioteca, preparatório de Ensino Médio, Pré-
Vestibular, Casa das Mulheres, Espaço Normal e pela Lona da Maré, o 
Instituto Vida Real e a Luta Pela Paz.
	 São espaços parceiros em processos de mobilização e 
articulação de públicos para atividades específicas e também grandes 
disseminadores da nossa programação para a diversidade de pessoas 
que circulam em seus espaços.

• Agendamento de visitas mediadas
	 Durante o período expositivo da ELÃ, conseguimos ônibus para 
transporte de grupos, a mobilização e a articulação territorial com 
apoio da equipe do Educativo e a Produção, na captação de contatos 
e coletivos, neste período, realizamos articulações com escolas e 
organizações de diversos territórios da cidade. 
	 Assim, oferecemos transporte para ampliarmos a articulação 
com os diferentes públicos, disponibilizamos datas e os horários de 
atendimento do espaço e agendamos as visitas de acordo com a 
disponibilidade dos grupos acessados. A mobilizadora acompanhou 
os grupos que vieram com transporte no deslocamento até o Galpão 
Bela Maré. 

Deslocamento do grupo do projeto CASA, 
localizado na Favela do Aço, para visita 

mediada.
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• Coleta de impressões de visitantes e/ou representantes de grupos
	 Para fins de sistematização de parte dos resultados qualitativos 
realizados, a articulação e mobilização territorial é responsável pela 
coleta, presencialmente ou via whatsapp, de feedbacks de visitantes e/
ou representantes de grupos. É a partir deste trabalho que muitos dos 
relatos aqui compartilhados são produzidos. O registro é feito na forma 
de áudio e, na sequência, transcrito e disponibilizado para o conjunto da 
equipe.

•  Listas de Transmissão | WhatsApp
	 Diante da avaliação de que esse canal de comunicação é importante 
para difusão de convites e chamadas, buscou-se de forma estratégica 
manter o contato com diversos grupos, de projetos atuais e anteriores, e 
a partir do mailing foram sendo construídas listas de transmissão, sempre 
mobilizadas a partir dos materiais gráficos produzidos.
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10. ESPAÇO DE LEITURA

10.1. Higienização e reorganização do acervo

	 Durante o período, o principal destaque do trabalho do Espaço de 
Leitura, foi um amplo processo de limpeza, dedetização e reorganização, 
visando a higienização e melhor disposição dos livros, além da atualização 
de nossa sistematização do acervo. Nesta fase, a educadora e bibliotecária 
Cláudia Ferreira, contou com o apoio da bibliotecária Anna Carolina 
Lopes.

Este processo aconteceu da seguinte forma:

I. Retirada de parte dos livros por blocos;

II. Higienização individual dos livros;

III. Alocação dos livros em lugar provisório, já separados por 

temáticas;

IV. Higienização das estantes;

V. Dedetização das estantes; 

VI. Realocação segundo suas categorias, as quais foram identificadas 

tomando como referência o seu CDD (Código Decimal Dewey); 

esta organização se fez respeitando o mapa temático e observando 

a estrutura do espaço.

Higienização do Espaço de Leitura. 
Foto: Anna Carollina Lopes
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10.2. Participação no Festival Geração do Amanhã

	 Os jovens que participaram do Vou Fazer Arte 2, projeto precedente 
à Elã, realizado entre junho e agosto de 2019, foram convidados a participar 
do Festival Geração do Amanhã, no dia 14 de setembro. O evento da 
Rede Globo, contou, dentre outros, com o apoio do Observatório de 
Favelas e foi realizado no Museu do amanhã.
	 A educadora Cláudia Ferreira acompanhou o grupo que assistiu à 
mesa“O planeta está derretendo. E agora?”, com o ator Mateus Solano, 
Tasso Azevedo (engenheiro florestal), Amanda Costa (Engajamundo) e 
Henrique Silveira (Casa Fluminense) e mediação da jornalista Sônia Bridi, 
mobilizando que nossas/os jovens fossem convocadas/os a  refletir sobre 
o futuro do planeta e sobre ações imediatas  para construir um mundo 
melhor. 
	 Após a mesa o grupo participou das atividades que foram realizadas 
durante o festival, tendo sido a oficina de confecção de chaveiros com 
materiais reutilizáveis a que despertou maior interesse do grupo.

Público: 8 pessoas

Cláudia Ferreira e jovens do VFA2
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10.3. AMARÉARTE e Sala de Leitura Maria Clara Machado

	 Para o AMARÉARTE, o espaço de leitura foi especialmente 
mobilizados da participação da Sala de Leitura Maria Clara Machado, 
um espaço voltado para o público infantil que pertence a biblioteca 
comunitária Lima Barreto. Este equipamento fica localizado na Favela 
Nova Holanda e tem como principal objetivo, mediar a leitura de forma 
lúdica, a fim de incentivar e propagar esse hábito entre as crianças.
	 Neste sentido, diante do reconhecimento das ações desenvolvidas 
no contexto do trabalho do espaço parceiro, especialmente com o público 
infantil, foi realizado o convite para que este levasse para o AMARÉARTE os 
livros produzidos pelas crianças, no contexto das atividades ali realizadas.
	 Avaliamos que esta ativação nos coloca como pólo mobilizador de 
encontros entre ações similares e projetos complementares, fortalecendo 
assim a Maré e seus públicos. 

Foto: Claudia Ferreira Foto: Claudia Ferreira



145

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

10.4. Espaço de Leitura Convida - Griôs da Maré

	 Em 21 de setembro, através do Espaço de Leitura Convida, eixo 
regular do Espaço de Leitura, espaço de diálogo e vivência mediado 
pela literatura, por histórias e por narradoras/es e autores realizou um 
empolgante, delicioso e encantador chá com algumas das griôs do 
Conjunto de Favelas da Maré, em parceria com a organização parceira 
Redes da Maré através do seu núcleo de Memória e Identidade.		
	 Em diálogo com nossas griôs14  tivemos oportunidade de imergir na 
ancestralidade africana das rainhas Dona Helena Edir, Dona Maria Vitória, 
Dona Durvalina, Dona Yara, Dona Aidee. Em roda, elas nos proporcionaram 
uma tarde regada à muita prosa, versos, risadas e lágrimas. Naquele 
tempo/espaço, memórias afetivas e histórias reais foram resgatadas e 
compartilhadas com um grupo participativo, demonstrando emoções 
com os relatos das histórias de uma (ou muitas!) Maré cheia de vida. 
	 Neste encontro, mais uma vez, foi evidenciado o protagonismo 
matriarcal nas lideranças em busca de conquistas que fazem parte das 
trajetórias individuais dessas mulheres, como as  que constituíram os 
caminhos do território até aqui. Além das lutas e conquistas sociais, estas 
mulheres são provedoras de seus lares, no sentido objetivo e também, 
centralmente, nos sentidos amplos de cuidar e amar, extrapolando os 
contextos dos seus lares e transbordado para os espaços e práticas da 
ordem das sociabilidades coletivas. 

Público: 24 pessoas.

14. Griô, Um personagem importante na estrutura social da maioria dos países da África Ocidental, 
cuja função primordial é a de informar, educar e entreter” (SANTIAGO, 2012 https://www.infoescola.
com/curiosidades/griot/),

Chá com as Griôs da Maré. Foto: Érika 
Lemos Pereira
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10.5. Espaço de Leitura Convida - Dayse Gomis

	 Nesta edição que aconteceu no dia 30 de novembro a convidada 
foi a ativista, feminista, mulher negra, ilustradora, pesquisadora de ritmos 
populares, Dayse Gomes. Nossa convidada iniciou a roda de conversa 
com ludicidade encantando o público, majoritariamente infantil, contando 
sua trajetória pessoal junto a apresentação da cartilha sobre intolerância 
religiosa que contou com suas ilustrações.
 	 A cultura de  matriz africana foi aflorada com oficina de Bonecas 
Abayomi, que se deu a seguir e teve a participação da educadora e 
bibliotecária do Espaço de Leitura com a contação da história sobre 
origem e significações da boneca. O público foi convidado a confeccionar 
as bonecas e fazer um chaveiro que levaram para casa. O encontro foi 
encerrado ao som do Itan Orin, um grupo de seis artistas que unindo 
suas trajetórias em diversas linguagens se propõe fomentar a cultura, 
disseminando a História através da musicalidade. Nesse momento todos 
foram convidados a participar de uma linda roda de jongo. 

Público: 31 pessoas.

Foto: Gabrielle Vidal
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10.6.  Espaço de Leitura Convida - Sidarta Ribeiro

	 Na quarta-feira, dia 18 de dezembro o Espaço de Leitura recebeu o 
conceituado neurocientista, biólogo e escritor Sidarta Ribeiro, conversando 
sobre o seu último lançamento “O Oráculo da Noite - A História e a Ciência 
do Sonho”. Sidarta deu uma verdadeira aula explanando suas pesquisas 
e  conhecimentos, elucidando muitas questões sobre um dos grandes 
enigmas da humanidade ao recuperar narrativas literárias e históricas do 
mundo todo. 

Público: 38 pessoas.

Foto: Nyl de Sousa



148

GALPÃO BELA MARÉ | ELÃ
SETEMBRO DE 2019 A JANEIRO DE 2020 

11. COMUNICAÇÃO

	 O Galpão Bela Maré iniciou a construção de sua presença nas Mídias 
Sociais a partir de setembro de 2017; passando 2018 em experimentações 
em busca dos seus público, de metodologias de engajamento e 
informação de seguidores e possíveis seguidores de forma orgânica. 
Assim, a comunicação do Galpão Bela Maré foi encontrando formas 
de visibilizar o que aconteceu, quais as ações/projetos/atividades do 
período e programações que virão, tentando apresentar o Galpão Bela 
Maré como um território da arte, vivo e com muitas frentes de ação.
	 Nosso Facebook foi estrategicamente utilizado para publicizar 
programações, edital, ações, oficinas, eventos e matérias/reportagens 
em que a ELÃ foi pauta - a partir da ação de assessoria de imprensa - e 
que abordavam temas que dialogavam com ideias e conceitos debatidos 
durante as atividades de formação. Fotografias, textos e vídeos foram as 
linguagens mais utilizadas para informar, interagir e suscitar debates nas 
redes sociais do Galpão Bela Maré. 
	 Já o nosso Instagram é compreendido por nós como uma rede 
muito boa para transformar nossos registros em uma “vitrine online”, 
onde podemos pensar com mais calma como queremos apresentar 
nossas ações já realizadas e com uma preocupação maior com a estética 
e a organização dos registros. Durante a ELÃ, o instagram se tornou a 
rede social chave para publicizar os artistas, as obras e a experiência ELÃ 
individual e coletiva. A estratégia de criar conteúdo específico para essa 
rede se deu a partir do entendimento quanto a contundente presença 
e engajamento dos diferentes públicos (artistas e pessoas em geral 
interessadas em arte e juventude) que as ações da ELÃ buscavam alcançar.
	 A partir de fotografias individuais e em grupos produzidas por 
profissionais de fotografia e arte, o Instagram do Galpão Bela Maré se 
transformou em um catálogo online. As imagens e relatos dos artistas 
aliadas se transformaram em narrativas potentes e serviram de pano de 
fundo para divulgar a abertura, o período expositivo e o encerramento 
da exposição. A interação com os artistas foi fundamental para alcançar 
resultados relevantes de interação e engajamento na rede social.
	 Por último, usamos o espaço dos “stories”, ferramenta da rede 
que nos possibilita, além de divulgar diariamente nossa programação, 
mostrar ao público online o que está acontecendo em tempo real no 
nosso espaço.
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11.1. Peças Gráficas

a. Setembro

Feed Instagram / Mosaico

Stories
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Capa de página 

Aula Pública sobre Democracia - Luiz Camilo Osório
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CineBela Sessão de Setembro

CineBela Sessão de Setembro
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b. Outubro

Ação Poética Dia das 
Crianças - Qual Seu Sonho?

Aula Pública sobre 
Formação com Gleyce Kelly 

Heitor

CineBela Sessão de 
Outubro

Ação Poética Percursos

CineBela Sessão de Outubro
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c. Novembro

Espaço de Leitura Convida com 
Dayse Gomes

Ação Poética com 
Pretofagia

AMARÉARTE - Convite público

AMARÉARTE - Convite Artistas

Ação Poética convida MIIM - 
Museu da Imagem Intinerante da 

Maré
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AMARÉARTE - Capa evento

CineBela sessão de Novembro

Aula Pública sobre Cuidado 
com Alárìnjó d’Omin Odara

CineBela sessão de Novembro
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d. Dezembro

Convite abertura da exposição O nome que 
a gente dá às coisas

Capa evento de abertura O nome que a 
gente dá às coisas

Capa de página
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Aula Pública sobre Representatividade 
com Agrippina R. Manhattan

Espaço de Leitura Convida Sidarta 
Ribeiro

Performance Eunucos
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e. Janeiro

Aula Pública sobre Participação com 
Ramo Negro

Oficinas de Verão

Temporada Performance Eunucos
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Capa de evento - Oficinas de Verão

Capa de evento - Oficinas de Verão

Oficinas de Verão
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11.2. Análise das Redes Sociais 

SETEMBRO:

VISÃO GERAL - FACEBOOK

- 57 pessoas seguiram a página neste período

- 54 pessoas curtiram a página neste período

- Alcance total no período (12.560)

- Alcance orgânico média no período (419)

- 44% dos nossos seguidores tem de 25 a 34 anos

- 16% dos nossos seguidores tem de 18 a 24 anos

- Média de 01 descurtida no período

MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Facebook
CineBela apresenta A Pedra

Link da Postagem
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MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Instagram

Link da Postagem
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OUTUBRO:

VISÃO GERAL - FACEBOOK

- 70 pessoas seguiram a página neste período

- 69 pessoas curtiram a página neste período

- Alcance total no período (11.450)

- Alcance orgânico média no período (237)

- Média de 01 descurtida no período

MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Facebook

Link da Postagem
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MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Instagram

Link da Postagem
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NOVEMBRO:

VISÃO GERAL - FACEBOOK

- 70 pessoas seguiram a página neste período

- 69 pessoas curtiram a página neste período

- Alcance total no período (11.490)

- Alcance orgânico média no período (357)

- Média de 01 descurtida no período

MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Facebook

Link da Postagem
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MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Instagram

Link da Postagem
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DEZEMBRO:

VISÃO GERAL - FACEBOOK

- 69 pessoas seguiram a página neste período

- 67 pessoas curtiram a página neste período

- Alcance total no período (11.455)

- Alcance orgânico média no período (335)

- Média de 01 descurtida no período

MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Facebook

Link da Postagem
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MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Instagram

Link da Postagem
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JANEIRO:

VISÃO GERAL - FACEBOOK

- 62 pessoas seguiram a página neste período

- 58 pessoas curtiram a página neste período

- Alcance total no período (11.387)

- Alcance orgânico média no período (328)

- Média de 01 descurtida no período

MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Facebook

Link da Postagem
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MELHOR POSTAGEM EM ALCANCE E ENGAJAMENTO - Instagram

Link da Postagem
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10.3. Clipping 

	 Durante o período de divulgação da Escola Livre de Artes - ELÃ foram 
publicadas seis notícias em veículos distintos, sendo quatro inserções em 
mídias com alta audiência e duas com audiência média.  
	 Quanto ao valor dessas notícias, tem-se: R$ 78.843,00 em veículos 
de alta audiência e R$ 77.143,00 em veículos de audiência média.

On-line | Jornal O Globo | 03/08/2019

On-line | Portal Yahoo | 15/12/2019
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Impresso e on-line | Jornal Extra | 15/12/2019
(Valuation Extra: R$ 6.300,00 Nota)

On-line | Rio On Watch | 01/01/2020
(Valuation Rio On Watch: R$ 300,00 2 laudas)
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On-line | Rede Brasileira de Notícias | 31/01/2020
(Valuation Portal RBN: R$ 700,00 Fullbanner)

On-line | Portal Nova Bahia On-line | 31/01/2020
(Valuation: R$ 700,00 Fullbanner)
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12. NÚMEROS

	 As visitações no Galpão Bela Maré durante os meses de agosto 
de 2019 a janeiro de 2020, para além do número de pessoas que visita 
cotidianamente o espaço para fins casuais (água, banheiro, uso do wi-
fi, consultas no Espaço de Leitura, breves reuniões entre grupos que 
solicitam a Sala do Educativo e crianças que se habituaram a fazer do Bela 
espaço para desenharem), pelas/os jovens artistas que se mantiveram 
semanalmente vivenciando o processo formativo da primeira turma da 
ELÃ, pelas/os visitantes da exposição final do projeto e por frequentadoras/
es dos eventos realizados em colaboração com parceiros. 

Contabilização de público 
em atividades com parceiros

Data Atividade Parceiros Público

05/09/2019 Curso de cinema negro Sesc 13

12/09/2019 Curso de cinema negro Sesc 8

14/09/2019 CriptoFunk DataLabe 134

19/09/2019 Curso de cinema negro Sesc 11

26/09/2019 Curso de cinema negro Sesc 07

27/09/2019 CineBela: A Pedra Sesc 13

03/10/2019 Curso de cinema negro Sesc 10

03/10/2019 Mostra Cannabis
Coletivo João 

do Rio
5

04/10/2019 Mostra Cannabis
Coletivo João 

do Rio
4
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05/10/2019 Mostra Cannabis
Coletivo João 

do Rio
3

10/10/2019 Curso de cinema negro Sesc 4

15/10/2019 “Museus: narrativas para o futuro” Oi Futuro 17

17/10/2019 Curso de cinema negro Sesc 4

24/10/2019 Curso de cinema negro Sesc 9

24/10/2019
Workshop de divulgação: Curso 
Jovens Negras no Audiovisual

Cinema Nosso 03

25/10/2019 CineBela: Anjo de chocolate Sesc 10

31/10/2019 Curso de cinema negro Sesc 10

07/11/2019 Curso de cinema negro Sesc 8

13/11/2019

Abertura da exposição: 
Masculinidades | Curso Livre “Arte, 

gênero e política” e Exposição 
Masculinidades

Global GRACE | 
UNIPERIFERIAS

78

14/11/2019 Curso de cinema negro Sesc 3

21/11/2019 Curso de cinema negro Sesc 4

28/11/2019 Curso de cinema negro Sesc 10

29/11/2019 CineBela: Lua Sesc 10

17/12/2019 Festival Periferia Tem Potência UNIPERIFERIAS 102

Público: 475 pessoas
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O número de 4285 visitantes durante os meses de projeto denotam 
que mesmo em um período onde aprofundamos o trabalho educativo 
do ponto de vista qualitativo, focado centralmente na experiência de 
diálogo e construção da primeira turma da ELÃ - Escola Livre de Artes, 
não perdemos de vista o desafio quantitativo de manter o Galpão Bela 
Maré ativo, visitado e apropriado pelo público do Rio de Janeiro e, neste 
sentido, as parcerias fortalecem muito nosso processo.

• Formação ELÃ (atividades aos sábados + aulas públicas): 240
• Atividades com parceiros (setembro de 2019 a janeiro de 2020): 475
• Público espontâneo durante o período (setembro de 2019 a fevereiro 
de 2020): 2692 (contar até dia 01.02)

AÇÕES EDUCATIVAS

• Número total de atividades do Educativo: 27
• Número total de público de atividades do Educativo: 878

TOTAL DE PÚBLICO MOBILIZADO NO PERÍODO DO PROJETO: 4285
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13. AVALIAÇÃO FINAL

	 Realizar a primeira turma da Elã foi um sonho lindo que tiramos 
do papel a partir de todas as parcerias e trabalhos envolvidos. Assim, 
chegamos ao fim deste relatório com um sentimento forte de gratidão e 
alegria. Em suma, esta realização materializa passos largos no sentido de 
fazer do Galpão Bela Maré um território da arte, não apenas do ponto de 
vista da fruição, mas também, e centralmente, da produção, articulação 
e da mobilização de formação artística, a partir da nossa perspectiva 
política, corpórea e territorial.
	 Este feito coloca o nosso trabalho de forma visceral conectada com 
o desafio de a arte ser meio de visibilizar sujeitas/os, territórios e questões 
periféricas e também método para produção de conhecimento nestes 
sentidos. 

Foi uma experiência muito incrível, a troca foi impressionante. A 
turma tem uns trabalhos muito consistentes, foi uma troca muito rica 
e a própria proposta educativa da escola foi muito bem aproveitada. 
Foram diálogos muito bem estabelecidos. Muito bom fazer esse 
encontro aqui no Galpão Bela Maré, fora da zona sul e de lugares 
distantes...dialoga muito mais com a nossa realidade. E possibilita 
uma construção e um crescimento muito maior. (Mulambö, artista Elã, 
morador de São Gonçalo)

	
	 Falas do como esta do Mulambö corroboram com nossa avaliação 
de que trabalhamos bem em equipe e de que atingimos todos os 
objetivos do projeto e de que de fato construímos uma experiência que 
impactou a vida e as formas de olhar e fazer das/os jovens artistas com 
quem convivemos e compartilhamos o processo formativo proposto pela 
Elã. 
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	 Os trabalhos, de coordenação, produção, educativo, mobilização 
e articulação territorial, bibliotecária, comunicação, zeladoria e serviços 
gerais (com um conjunto grande de serviços de apoio - da assistência 
administrativa à direção de arte, passando pela assessoria de imprensa, 
pela montagem etc), foram construídos com sinergia e diálogo, tendo 
como fim primeiro a garantia de uma experiência extraordinária para 
o público de jovens artistas que estiveram conosco, bem como para 
visitantes da programação durante o período. 
	 Do ponto de vista ainda da sinergia, avaliamos positivamente a 
criação de diálogos consistentes entre o trabalho do Educativo para o 
público geral do Galpão e a formação em curso na Elã. Isto nos propiciou, 
no período prévio à abertura da exposição transbordar para outras ações 
(Ação Poética, Bela em Movimento, CineBela, Oficinas de Verão e Visita 
Mediada) o processo de imersão que vivíamos aos sábados, com o grupo 
de artistas que fizeram a primeira turma da escola.
	 Outro destaque importante é para o conjunto de parcerias e 
apoiadores que somaram ao projeto e que o fizeram ter ainda mais 
potência e qualidade, formativa e estética. Com experiências com esta 
ganhamos ainda mais certeza de que sonhos sonhados junto têm mais 
força para serem realidade e com certeza isto é parte do que moveu a Elã 
para onde fomos e para onde seguiremos indo. 
	 Em termos numéricos, nosso Galpão recebeu uma média mensal 
de 857 pessoas no período do projeto, número cerca de 20% a mais 
do que a média mensal do período anterior (de junho a agosto de 
2019). Consideramos que este avanço diz respeito à organização do 
trabalho coletivo construído e ao processo contínuo de consolidação de 
metodologias das ordens do fazer e do comunicar e mobilizar. 
	 Assim chegamos à esta entrega, que consideramos recompensatória 
em termos quanti e qualitativos. Ficamos com a avaliação final de que 
foi um período intenso, de muito trabalho e dedicação, mas de absoluto 
prazer por vermos o Galpão Bela Maré se consolidando cada vez mais 
como um espaço cultural de formação democrático, plural, acessível e 
inclusivo, um território inventivo, da arte e do afeto.
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14. ANEXOS

Edital
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Formulário de Inscrição
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Convite para Educadoras/es
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Planejamentos Artísticos-Pedagógicos
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Avaliação Pedagógica
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